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("|

ira, e p!'op::'.do AIM:/II.!" f/r I'm/('um[film/c. ixao

salrnnr: porque i.!ri'lliil de :|d|||i|nslr:|ç:':o se

iron-ran proa-gue onzado na mar: l|fi !

(pm eu:-elon, iedmdo anel oriszieoes as («.|- "”W“ 'llll' "lll llliáº'ª“ ""' (l"º '“"l ““l' """“

“mumia ?Oriaes são os seus ii.!uiios a(nui- i dua dislrielos não ha emolmncnlm senão.

l

regula, nem aonde ira pirar () a“.-“leon de .

' ' i | ' e . . " . ' l'. . . .. u- - v | .“ .pump“; ._.k, :| “illª se lem soeeorrido l'º'l'” Mia.. : mlneors (ll “.giaradas, (pu, dao aos

( numslros da coroa o eararler do polieln-aria—nar a exisleneia de Silipho.

A [WºW-ªli! (l'arununenlo geral do pull nellm: pullliClH, sem (liguzdade pela sua re-

loi um iruoecnle einliuslo armario ao pa-

lriolismu da nação, (:

lilar—sc :| esbanjar mais mil (: «piiulmnlos

eonlos d:: rvis) na roragem insondarel das

:BpL'Lzlfi eorrenles. Numa ao rio l:u||:||:l|a

deslaeaiez, apregoada do allo do ('apllulio

do podar, nem lin) rerollanle ryzzismo, apos-

tolado como dogma de governar-ao.

() relalorio (pic preeede () projeelo pa—

ra :| org-'auiaar'fio de corpos de primeira e,

segunda clan,—:|: :; do uma iuepeia ino desla—

varla, que parece. i|||po5sircl Como l|o|||ens

eªcpm'imenlados ||: gerem-ia do:: negociosse

al|:|l:||u—a—a:e|| :| rubriearsemelhanlc doeu-

umnlo. lançando-o eom :| puliliridade aos

arraiaes da disrussão grave o si!.uda.

Que prelcudo o gUYl'illU rom aquella

proposia ? Arurar o paiz? l'elar pela iu—

legridadc do nosso lerrilorio ? Acender

:| e||an|a do pzilriolisnm nos corações de—

rolado: :'| |||auulcnçao dos direilompn' as—

sislem ao povo porluguez?

Não. No doeunn'ulo ol'lieial produzem-

.so argumenlir: eonlrarim ao lim que ogu—

vero—:| diz. prelendc para salxaeão da nossa

||aeioual_id:|do :uneaeada. Se no lempo de

paz é que as naeocs se aperrclJem para :|

guerra, e se armam para lazer l'acc a inda—s

as e|m|lualillad|rs; porque uniliro prelende

agora o govrrno premunir-so enm auelori-

saeao para mulmlsar mil e quinhentos euu—

los de reis, se so em caso de guerra e' que

esses eorpos de i.“ (| “2." elasse serão ('llíl—

mudos as armas? lí depois como se previ-

nem rasos luluros, se o nomo exereilo eslá

desorgauisado c (lr—guarnerido, não olxslan-

lc aliam-ver ir:-r. mil eoulos de reis annuaes?

Mil eonlos serão applicados ao armanwn-

to do exereilo « das milieias, e :piinhenlos

a l'ortiiieaç'ws! Arinaznculo d:.s ('(.rpos ;le,

I." e S?.' elasse! Saulo llrusl para que :=

lodo esse apparz lo,.se só depois da guerra es—

lalar, das linasas fronl :iras srrem invadidas,

(: do inimigo ler ai,;ai'ado a resisleueiapela

aeelcraeao e blu! ordem de suas nmnobras, :=

que o nosso lariiio governo rlnunara a.»: ar-

mas ob liiiosus populares, :| llill (lc salvarmu

:| lerra da palria, c defenderem seus pc-

mim?!

Se isto não ef nm epigrannua acerado,

que será? 'E' um meio, um :|rdil para eu-

('lil'l' os roires do eslado, os quaes serao :le-

pois eslia dados :| sabor dos praguenios, que

vivem gordos (: nedies :'| sombra das nego

(ingira lírlgz| ger Sal:.nianea, e Langlufsl

Que o "nH'i'llO, wrdalliiro inlerpleieh

dos signlinn'ulns lin ler:, de: relausc 0 arma-

meniogeral, rriando is meios lll'l'CS'uíliinS

para la'/er l'aee :| esla despeya exiraurdina—

ria,

(leria zap—lar. lira :| dignidade naeiinal (pie

(ra n||.:| runs“: «pve se mini rel|eud|a, e

exigia mais um f.;u-rÍíliio, e ninguem se ro-

eusaria :| preslar o seu (:lilil'), e :| eonlriliuir

para o e||.-_:,'r.|ndeeimenlo do nome poriuguez.

Mas o primeiro sir_nal de alarme foi dado | e-

lo ininisleriu no seu proprio relaliu'io. l'oi

eslc l:'|u ini-plo, lilo irriserío, que o pulilitu

sempre deseuniiado eomieou dc vor ou pro-

posla um plano oeeullo ,vutincidiudo e la

emu :| ehegada do sr. lirlanger :| Lislma, o

l,»:nupnfiro dc lªrauel'orl, euja negoeiaeao nos

cuslou «puniu-nlos (“nulos, e um lrili'ullnll) !

Aonde esla. pois, :| sinemidudl: do ;;.n- rumo os (aiallos rsiropzados.

|“:elenrlv r-lle " l'ara onde nos
rn“:.) fl (“illª

aa.-mm.. ,- —- ——

I
um meio do l|.|l|i—l delinidos do paiz.
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PROPRIETARIO—MANOEL FIRMINO D'ALIBIDA MAIA.

!

" mra o dele "ado do lliesouro. | no lClll efrual-l l'» l ?!

. menlc as (piolas; e. oi empregado.—| de iule-

ea Inn“ alrellainm ao (arro do vanrrdor. Sen—l rior gralluaçao ('oulam apenas eom o seu
!

|.
' - ' ., 1--

Ãao somos opo'ueao :|r|||los:|. Ileul ..illz-

I'UlHISlílª. desressem depressa do pia.-nal em as eirrums'ameia", (: por mais numerosa (pic

seja :| sua familia! '

lslo :: uma impiedade, (! () eorpo legis-

; laiiro não pode deixar de deli-rir l'avo ':nol—

] menlc :| lao jnsla preleneão &' preciso me—

illmrar asia desgraçada das.-:o soeial. par:

inleressrs mais l)l'ill * que o serviço publico soja salisl'eilo ponlnal-

' inenle. Quem soll're com eslas eeononnas in-

:

(pm eslawnn asseules. para deuuuriarein lor-

mas rerd:n|rir:u||eule. lilipulianas. i)u('ll|-ilnsr

 

pul:n_;:'|o,ne|n :uuor prlos

Agora o que resla ? |? ver sanitliliear

nina proposla, que rarionalmenle (5 um des—

perdirio, e. aprmado o eoul 'aelo Langlois.

de lodos o mais desgraeailo, :| ponlo do sr.

Aulonio de. Serpa abrir mão d'rlle, deixan-

juslilieadas e' () paiz; ed precisa ()lJVllll' :| laes

inconve||icneias. retribuindo () cslipeudian-

' do eom equidade lozloa aquellos servidora—:,

euia posiçao espceial Os lorno digno: da in:-

||ern|eneia dos poderes eonsliludos.

A representação dos empregados da re-

parlieao do fazenda do.—"le dislrielo l'ui reme-

lida ao sr. Jose íslevão, o nos csperaums «pm

a supplira Lndcrrçmla ao parlameulo lenha

uma solução agradavel para os prclcnden-

les.

l

do-o nau-gar por mares ||'|>eellosos, onde de!

eerlo ira :| pique, :| menos que o par/. seja

palrimonio e guarida do espm'ulailores l'rau—

dulenlos, |p|o l'alirpwm, loeupleiauilo—se ao

alirigo do mais odioso e repellenlo pairo—

naie.

Não eslanms em quadra aus'pieiosa, pol“-

:pie os lmrisoules pulilieos da lini-opa |

euleneoreeendo, e eerrando-sc eada vez um

É' [reeiso oliral', ('a'/rodo mr la fora que

l'orlngal não cede da sua dignidade de na-

;ílo indepenilcnle. () gmerno deve lançar

maio do lema do eslado, e |nos!r:|r que saiu:

crilar os eseollios de ião perigoªa innega-

eao.
..

cimõns |: : PATRIA.

A imprensa d'Aveiro responde ao nobre

apcllo da illuslre eonnnissão, que projeclou

le andar um monnmcnlo :| Cmnõcs, l'an-

qneaudo as suas columnas, para que () ecco

de [ao palriolieo lirado se repcrcula por lo-

do o paiz.

lim nome, das lei 'as palrias agradecemos

os esforços da eo|nn|iss:'|o, que laio lu'iosa se

moslra em propuguar por rousas (pic illus-

lraram o nomo porluguez. l') Aveiro rorres-

llilllllºl'il “() VO“) (le l()(l()'i Uli (IUC íllllillll EIS"

glorias naeionars, inscrevendo o seu nome

no pedeslal do famoso |||on|||ncnlo, eomo

prova de quanlo presa os: louros eolliidos no

eampo das loiras pelo dislinelo pocla, que

no seu poema lornou nwnmrarcl a pulria

que ranlou.

lim Aveiro iae. Formar-sc uma eouunis-

sí|o :| fim do sollieilar donaliros para se eri-

gir um padrão a |||e|||oria do iinmorlal au—

elor dri-: Lua-friday. ll' assim (pn: esla lerra

respondo lodas as teles que :| sor. dos gran-

des aeonieeimenlos |::ieio|::|es u'm dislrail-a

do laror da iudusiria (: do conunerrio.

lúis a eíreular: '

ilo

|S.

:'leordc, que ainda (5 lempo. 'l'ralmlhe

em rir:. de diseulir. |C arme—sc :] nação, afim

de que sejam resprilados os seus inlcresscs.

ja :p: ' as pequenas uarionalidailes se acham

:uneapnlas na sua exisleneia palito-:, e que

se projeela :| eriaeao de eiueo grande—: im-

perios eomo meio de rrsialieloeer as bazcs

do C(|lllill|l'l0 Curopeul

l'l' lempo ainda »-:|lg||rs |||e7es mais. e.

quem sabe se os :islros rpm ainda hoje lid-

geln como esll'ella polar das nações lrran

desapareeido para lodo o sempre?

,.- ——-————-——-u—..—"ªs:-cM-—r

cs ELL'REGAZOS mau:.cs |: o rifa/marc.

Os empregados da reparlieao de fazer.-'

da d'eslo dislrirlo, :i i|:|il:|e:“|o dos (ln Coim—

lira, c d'oulrm poulos do reino, :|:-aliam de)

dirigir ais ('orirs uma represenlaeao, pediu-

do augmenlo de seus ordenados, :| (im del

poderem rai-er eum de:-miria, pois os que!

i

 

uclualineulc rec-elzem sao I:“:o parto-:, que

mal eliegam para fazer l'aee a»: lllillS essen-

eiaes verbas de despeza.

Aillauiosjnsla :| preleuefuz d'esles cervi-

dores do cslado. (.Iemo lcao de elle»- virei

lendo um :unanuerse de primeira (Iane

rrenlo :; oilenla mil reis, e os de segunda

apenas eeulo e. rinle e seis mil reis? Sa.»: l:'|o

magras eslas parecllas, que o' impossivel ga-

r:|||lirnn'.-ll|csos meio:: deuma lionesla sus-

lculo::io. E se o serviço e "Lil reeompensa-

do, como pode o eslado exigir dedieaeão o

zelo em lroea do (ao pequenos salarios?

Iªm sempre para um de l.», upu- mai—;

(«'Meu/m' (I'd mmm/aaah em:/ro! promo/nro

r/(l “Murer/Irmão pum. um momo/|H!!!)

(I ( "il/mim'.

Nas paginas do poema dos ].nm'm/im esta

o monumeulo da uario||ali|la|le pi ringue/ages—

lãi alli inleiru, desde :| ||:|ze. :| runiiuirda doso-

lu, alú :i eupula. :| ('ouqnisla dos mares!

A obra ilninorlnl ticn :| innnorlalidadu as

aeroes e aos homens, que os serulos liul|a|u

enlerrado. l'ela Inha epiea soon grande.:ynn

mc (lesle pai/., e grandes .u- eonserram ou vc-

nrraçfio as suas menmrias. .lasim nos euu—.ofam

ainda as grandezas passadasdo alminnenlopre-

sente. :: araso preparam a regener:|(_:.'|o f||l|||':|l

Fizeram luuiio os guerreiros, lizeram mui-

|o :» legisladores, ii/ernm muilo os lellrados,

||]: |.|n| |||nilo es naieganl's.

.

lie/. mais o puela;

porque, negando “|o| (: razo (lo :ien genio um

snleo (le luz rnlre a-c ||:|r'.e:, l.!illuâl'Sª.L'S levan-

xalia irr puma)“: :!|||p|'e;':z:lo's lwm “[pia-

d.ados do cp|eler |||nilos mal relrilniÍdos. lºi

'sl'lllilnnH ipi" se as... le||l|.'| mlnnlo 'il'l'iulill'il' lou ::». l"4lilllllll'S "! —||- luª-.fur -—- e deu ll: < :|
le pela sorle dos |º|||pre'_;':|dos puliln'm, «pie |(|'|lllilli lado (l | mundo!| |

I'nl“ :wai naluialnirule o mundo eliania a

I'urlngal :: luz!/'in I/L' (.tl/[.rurz'.

.l.|-. leve o poi-la realmenle uma palrin'i'

na ierdade e a elasse mais ilrwgraeadyl, (pu-

('(,lllllCllflllUS.

" 's . | '$.("I('l.l'i Í' S, e u_u, ' _l,|ua||l| ||| .|. %: lnr . . Al,. l _.. "(m IM Iª'ª'l"“' :,,,(.,,,,,_“;,I. N,“ ““H"!“ _

" preço (""' Azllcirms (Il. |«|:|:.|le1r||s '. ”“lª" ““la _ill'iilnl_'ª'( la..-...: os [ora,-:leirns que vierem

ll'líll'ª. (UlllllliUSi'll'lº ”“lª“ " Í'l'W-U'Íl” iu) e leig'mlarilu: «| Hillll' l|:| lili

.-;| de “alone." »

ni um signal da
. « | — | .- . -" :.. — -.- xl. . . .,lcxiuli,“(|||-lu (os piiulou .|.|||||.. Al—s. . ..R »:«u.

“nª“ "':: :| ingraii la., l-Z, para lhe :u'erlarem

' a medida da eslalua. lim-ram ua lio grnullcen

IlllI ('lll' llli'Slllll.

puz-(ado perreoe sempre a Illi'klin

salisl'au-udo os llll[nhll:x ate ao ultimo ri-..l_

“" ”"“!“ “i““ "º ' “ª” “l'"“º'm' l'“ ª" Jl'“ “ l.l|:||u:||nus aum-usos lmlJS os melhoramen- l:|||| esla drsdiloxa elasse, (pw :; :| muro que ia.—|:. e e::lanios ainda :| «ler:-r um agr-.uleeiuu-nlo

um |wadr o — o _pn'o do "“San maximo capilali

Que lhe deu :| "íllliíl, :| es.-.e homem, que

:| ir! ian sua rom se fazer laulu ill-lia? () es-

,su :|:-lui ao allanee (lo-: xa vem: da po'lili. :|_

Sl'lll rlllul'l), ]H)i“| [|:] Lli'i rr'pillnli' nº; (Inf: “Jul

| : ' ' ,:“i ' "'I '(" nº. .' ||: i'l' || ,
pellelu “ ”“H"“ "' )““ |“ ”l'! ' "'—> 1 ! .pierluienlo. lina vergonha de ires seeulosl

l'i se fora <li ver;;oolmf |". ae lora n': logra

! li l'rvl l'i se livra '.u esipirl'iuirnml |”
Allinl «l'is'o, um; l'i“p;||'ii' (les :.o li./euda

] pareo ordeuzulo, por mais graves que sejam '

Eªmlbtlâczam—CECD 5355 Qmail—tecnº & &Zàmbíbadlaaaa '
Assigna-se no cscrilorio da administração — Largo da Vera Cruz. Fora d'Areiro recebem asaignnluras (: são com

na rua de Cima de Socorro ||.º 33, º_º andar; em Coimbra o sr. Olympio Nicolau lluy Fernandes; em Midões o ar.

Manoel Paes Pereira; no Porlo () sr. José Dias Alves Pimenta, na rua das llorlas n.º po.

adminislradnr, assim como a inmorlnncia das assignalnrns. que serão pagas adiantadas ; pod

& despesa da remossa.

“__—___.—

um suieidio |||—n'al- l'izllrlnor: prior 'do que :le-

saralar oranlur ; do;:adorarlos os rauladus. lira

já |||||ilo de.»:eurar laes louros; & niuilo mais

(: (leº—'ealiinar :| propria gloria.

Na.» somos soou-nie culpados de lesa poe:

somos réus de lesa dignidade.

Seuiillniule desdouro nim |)||(ll.' eonlinnar:

s|:| ;

.é i||eo|||palivel com as ideias rum osprugres-

|

!

|

l

sus-, eoln " deeoro «li.-sic serulo; & eonlrario ao;

ln'ios, o eoulrario aos inleresscs (lc um povo

('lVlli'nílilU.

() profundoronvenrimrnlo deslas verdades

reuniu os abaixo assiguailos. julgando |an|l|en|

inlerpelrar os seuliineulos dos seuse:.)nridadãos.

:: lcrnn-os a eongregarem-se em eununis'são

para () lim saeralissinio de l'('lllll' tamanho (: lim

longo opp|'ol|riol

(Iomglal proposito, e. para o levar & c-Íi'eito

a eonnuissão eonvoea :| lodos; exora o palrio-

lismo de. todos; ele lodos neeeila roadjuração;

de todos sollieila auxilio: conla cmliui com o

esforço eomnuuu.

() plano e o modelito do |||o|||.|||enlo rom-

|||emo|':|livo, que se proiccln, estão l'eilos ('Allº

niinados e approvadoa.

l-I' lodo obra de arlisln nacional. rumo

devida. eomo quasi não podia deixar de ser.

lºafla só levar estes trabalhos :i exeençao.

() mais: largo dunaliVo, o (llJlllU minimo,

são recebidos com egual rcroulwrimenlo. (inda

qual conLribue, eum oque pode: n:'|o lia par

eella insigniliranle. Com o real do povo se ia-

zem as grandes coisas, rom o real do povo so

l'arzi csla, que é para o povo.

Se minha alma verdadeira|ne||lc pin-logue

2.1 que se não eslremrça de ainda eon| & no.

bruta de. rl|amar-sc eompalriola de Luiz de.

(“.mnões qual reensarã agradecer á sua nu.-|no-

ria o ln'azao que. nella arl|ou'?

Sommem-se as quolas, embora parcas, (lc

lodos estes. e n'o liaverá míngua. Nenhuma ri-

queza e;;uala o e:.liedal de una naçao.

Nas epoeas mais anglhllallaa tem a raridade

enllicsoirado :p|:|||lins. quo soln'ariam para lc-

ranlar, nao unnsenào muiios |||-|||uineulos, l.»:lo

prova que numa u'eada lerra sc rceia'ren hal-

dadauienle ao roi-açao. Do |*|-ração (: lamlu'm

este rullo as rinzas de. um homem. applaudiilo

do lodos e so esquecido dos l'u'llS-

Para l'aeililaro realisar o inluilo da rom-

|||is.<i|o, eou|irzi (pie, entendendo-se.- rom ella.

onlras, e manas, ao organismo nos dislrirlos,

nos eoun'ellms, ||: 5 paroehiaw. en: lorla a exten-

siioila nmnarehia. 0 [ola d'ella. onde que-r que

o espírilo da |alria inspire, os seus lilllos. Vivo

esse espir in em loda :| parte. Não l'allaul cm

rada luealida 'le homens eselarcriilos, (Inu tomem

esponlaneamenle a .-:i :| inicialixa de tão lnerilorio

:'N'in. (jun :| mulliplieidadcdas diligencias menor

será o saerilirio, (: maior () resullado.

Cala couuniísão servini'eomo de centro

pa 'a uniliear aquellas diligeurias, que., disper-

sas, seriam nu.-nos elliranm.

() emnile & geral, «& l'riluacpaiz. A rom-

|||issflo lem :|Íir|ncespera||t_':| de ser aileudi-la

:— eurrespomli'líi —por indo quanlo l'alla c scale

a lingua do egregio poeta.

A ('omluissao roga (: espera tambem :|

eooperaçz'io da ||||pr- usa porlugnela. Aqui lllc

pede ja :| maxima publicidade para os desejos

que exprime, e. para os seus actos l'uluros. A

l||i|ll'('lls:| será de.—.le modo :| medianeira e :| —

liseal do cu |u'cllcndiinenlo.

l'odo :: imprensa aln'ir snbseripçõns em

eada jornal. e em “ada um dar :| lista do.-:

respeelivus subseriplores. Nilo se negará ella

seguramenlo :| noliriar tambem os lralia'lms, «:

fazer paleules as eonlas.

A impuro—«.|. liualiueule, ("pm :| um grande

nu e :| sua grande |||/_ irzi na l'renle:|||||=.n— mod-

e .|ll|||||i.||llln| a ("rn/avia, que lem por lo.. ..

re—gule da honra nario'r.al l|:| (am.. l- li'lvi:

iiilll'i.ll1I—l;1,

liuridar do rom-nim e l» |.| |'--|:l,| le da

inipren—ai ein l.|l oii-pºrn» lora po: r||| rlu|i-l.|o

poll r ||||e êne «Li o «replay—:| |||||-lli:_;e|||'|.|. he

ainda nao || .uv-- ideia pal|iol|za de que '«e o.]o

lim-me ex .uwhinadura li-rxornsa, o ([:n :....i es-

i.|, ijlu- lini-| llie llll'.l e Lil» sua (ª.

& lilllllllllàkãll ("Xl-(IP Slil'l“i|il.'l||:|"i" fl 4 ll

lensauu-ulu e na suas espe-ramais. api :lliiidº

| ara " coração e para a lIll(“lil;.;lªlll ia ||| :..llf'.

Neale» ilow pmiuums elemenlos “mim :: |on|

e:»la lie n o leme oii—,laenlos.

.l l'unllllikxiill, areorilc mo; principios .|| i-

,ma exarados, adoplon doi»: mozlns de rolligu'

i

|

, lili-IS”. e-
» -.. ._Mm.—mexnummW——_n

—

os subsidios neerssarlns para erigir o monu—

menlo prop-eiallordoilaliios e sul)—a'lªipeao. l

donalivos no se design:-||| limites. A' sul)-uri-

|.|;.|u csl:|l|elere..ºe ('()illl) um.]“mzo :| ||uan||a «le

fullll l'v. Ba sul)-eriprfm aceeili se indu :| (luan-

lia alunx'o Iliªla, nenhuma :riuin.

potentes para receber todos as contas como jornal—em Lisboa o sr. Jacinto José Anlunes
José Ribeiro d'Azeredo; em Arganil o se. Antonio Ignacio de Vasconcellos De

em Braga o sr. Joaquim José Antunes da Silva Monleiro. As correspoxnlencias ser
endo aquellos srs. que preferirem mandar a importancia d'eilns

Ils correspondeucias :: :nnmncios pagam por linha 40 reis,- repetições 20 mis. Os sis. assigaanles eli'eclivos leem direito : al

Igado; em Vizeu, o sr

ão remetidas francas de purle ao

pelo seguro do correio, deduzir d:: sonnna : renwller

gum favor nas publicações que lircrem a fazer.

| . . ,
; [|:-as, |l|esoure|ro«—-—Com/:- |I:- Fr/rrabo — Von—amir

NUMERO 836
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Luna. Eçª """ El'l'Auranl

 

Por: nao.. .... 45600

Pou suzsrnr:..................... 28350

Pon mumu....................18200

Avurso...................... 8050

  

[ Lialma li ll(' junho de lBliO.

i Dur/m: r/i: Sal./India. presidenle —I"rm|e|'sm

(le lªna/u .S'nnlz'ago. vire pre i lenle —- («Noa

r/a l'arlo ('oeo—Visªrom/c «In./rrunmn/m _Vi'aeoo-

i ((t rlz: Menezes —.»I£»/uu/fr «'e ('uma ——Ja:w." :llru'iu

[fz/graf.) f.!!mrn/rc —- .Jnluníº Iviríívirmo rl: ('as/i'—

[flo—Jorn r/u Sib-|: .*lli'm/ey Lm! Junior —ÍL'S!|'-

Mo Jow-' l'nrrn'a I'u/lm—Án'loma líderes:/e ("m--

ral/m —,Lm': II./I,!)Ç'IÉ'JII r .-í//niquelqm'——[')-mms-

eo Jogou!) ,llrl/ NSS—Jou" I'm/«0 ('o/lm-rsulunmr

-—./mu//||'m ['a/ro de Souza seerelariu —— Luiz

Ti'óiirrin Ferrer,-(L rir:—«erreiariu.

--—'+-'“ª=:-3C'.%Lª'r=ªª"4-"º —

A illuslrc umaieípalidadc de (insiro

Daire enviou ao nosso amigo o sr. 'l'ellos

de l'aseonecllus :| dcnnnnlrajo (pie 'ae

ler-sc. '

« ,lnno do Na-neimenlo de Nossnjezus Cln-is—

lo de mil oiloecnios e sessenta. aos viole «:

! sele. dias do me“/. de maio u't-zela villa (lc liflslro

Daire e. nos pneus do eonecllm onde se nrllara

prezenle Joaquim .lucunrlino d' Hau-ida. premi—

(lcnlc da camara munieipal d'osle eonrelim (:

bem assim os vereadores da mesma abaixo :|:-

signados. l') logo pelo vereador José (loi-ron do

' liarrus (Joelho foi feita a seguinle proposta. l'ro—

ponho que eala rauiara. tomando na devida

consideração os relevanles serviço.—, prestados

no paia em geral. e a csle eonrelho em especial

pelo illuslru deputado por Arouca () ex.“ An -

lonio 'l'elles de Vasconeellos I'imenle', pugnan-

do eom lodas as suas: forças pela alicrlura da

cslrada de Vizcu a Lamego por esta villa. ll|e

vole um publico :: lionrozo lcslemunlm de lou-

vor, gratidão (: rceonlleeimenlo pela maneira

_ dceoro/a. cnrrgiea, l.' independente, eum que o
l '

.
mesmo illuslrc depnlado tem advogado os mle-

l

!

russos do pai! em geral. e esta eamara espera

continuará :| :lell'enller os do seu roneellio em

espeeial. aguardando que .e: ex) não roeunra'

na sua honroza [ari-Fa. Proponho mais que :le-

pois de approvada esla nm;:m se faça d'cllq

menção na aria. c :l'rsla sc lira eopia para ser

remellida ao mesmo illuslre (||-pulado. (Injas

propoalzu sendo unanimemente approx.-ados man.

dou elle preziilenle lossem lançadas na aria. e

d'clla sa Iii-asseio as compl.-lentes copias e eu

Antonio de Iii 'ueirodo que a esercvi.

Joaquim jllf'ltnlhl/lo :! filme:?!” .

João do Sul Soa/'as lll) Amm n?.

JOS!" (la If'lffllhl-Q I'ínlo : Souza.

.lusr' ('orrr'rz r/e liar/'os Coll/:o.

[isni conforme. — (insiro Daire 8

de 1860.

O eserirão da camara. Jotonio cl: Figuei-

rei/o.

dejunlm

Iªi-ile dceumcnlo l'alla mais alla, queqnal

quer uprceiai'zâo que podesse-ums l'azcr.

() sr. 'l'cllcs de Vasconcellos enlrou na

vida public-:| sob os melhores auspícios. (lom-

preliendcu o seu dever como rrpresenlau'e

da nação, o alé hoje o desempenho le||| our-

respondido ao que era d'esperar da sua pro-

bidade, dedicação e inlelligcnein.

S. ex.“ respondeu a rumar: de Caslro

Daire nos seguinles lermos':

Sen/Jorn.

«X eonsiileração que :u'almcs (lo lrilmlar-

me, l'azendonm enviar uma ropia da nela de

_27 de maio, na qllal me foi eunsignallo um

rolo de [atirar. grain/ão L' rteonãrrímenlo. é

para mim mais Uma prova iueqnlroea dos scn-

limenlos nobres (! generozos, que dominam os

upirilos eselarcridws das“ prssiras que se neliam

.i field? (los lloslinos do emu-ello; (le (insiro

Plane, «lo que. um rloeuiuenlci que me leve ao

e.pi|i|o :| eoini—em de ter rumprido os deve-

ieq ronlfaelos mn l'aee do pai/.; são elles se-

veros demais para assislil'elil :| uma forte von—

lado, e nim se preslando :| uma l':||'|l l'uulln'c-

bençao. nim e dado a's inlelligeuelas no seu

alvorerersnllir :| ioda :| sua ailura : mas se na.»

posso da.-ri.!anieule asaliar as oln'igaçin-s : que.

me i| put., resin |||e :| eonseieinia d'uma firme

|e/.olu|':'|o em Í'avor <l|| pa'i'l. (* espeeialmonle dos

|:||||eÍl|-xs_ que mais se

||:|l|||'ali:l;|de.

linin

aproxnnam da minha

uma Vonlade inlialialaiel :- rom os

ponens l'b'l'lll'xUS da minha deliil iolelligcneia

|.o.le roulur sempre a ram.-ira «|||: arab: do

lionrnr me com um dorumeulo para mim dos

(lu maior valia

. Ál't'eile :| em "" camara os meus Sllll'l'l'lH

Volos d'agradeei|||enlo «: um protesto d'clerna

(lulliratffln,

Lisboa º] de junho «le li'iliÚ.

;ln/«mío Tel/r.? ((r l'rn'rrmer/Íor.
—————-————_——_—- Km.—m
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dia 3 horas da tarde.

Atar-ain o palacio da fazenda ean mesmo

na Norm) de Qi) transcrevemos o sae- tempo quer-so cortar aos soldadosacommuni—

giriirte diario das crpei'açr'tcs das tropas iia- 'ºªªlª” ("'"H'Í'llº—

politurras ciii Palermo contra os insurgentes.

Palermo 20 de maio, a noite.

As notícias chegadas ri.-sta anita. annua-

riarn que Garibaldi continua a sua retirada. Au

les do muro dir ratura já nas irniiierlrnções de.

Corleone, i.—tn (». a Iii) milhas de. Palermo: não

pelejaia, e parecia não ter outra intenção mais

que ganhar a margem do mar.

da tropa; rr-acs aperta,-i podem segiirl-o.

Iturrtem e lie-je trrriiieranr alguns tiros de fuzile-

rra, sem resultado. '

Acabo de ier os periodo-os fraucezctrdarrrle

o dia l'?) ate “20, as“ tre-r quartas partes das nn-

ticias que contem irei-rca da Sicilia, são exage—

rarlissimas

Niro lia duvida que a situação a urarc, mas

e necessario não de.-limitar nem adiantar rrsl'a-

cios. As crnsas irão chegaram ainda ao ponto

em que as sar-poem no estrangeiro.

llas selo provinciais. quatro tem permane-

cido iiarrqniltas.

lle-ru dizer trrtirbem que. não tenho visto

ate ti;.ztlt'it item nas rrtlicirrcs nem nos soldados

qualquer indício de dos;-ll'erção. ou de temor O

ttllttirt' it:-crea das desci-coca e por em quanto

inl'nitrlado.

trigo Vcs Ittrlo lulu para apresentar-Vos a

situação tal qual é: a norclta nada vale em

politica. Ainda não se pode calcular qual sera o

termo de tudo isto.

()s insurgentes são muitos. lim Palermo o

camilo I'M'tllttcclrrllllt'lo priqiaea as riolicrai as

mais assrtúarloras; o para contando com Gari

baldi, poderia arriscar-so a faxer uma leiria

lira.

Furia noite as ruas estão mal concorridas e.

animadas, porém creio que isto não o atllllr'lell-

te para nos tranquillrsar.

Per-tende se que se esta cmrrbinanlo um

plano, espero. verei e rbserrarr'i. Quem sabe

se a retirada de Garibaldi seria uma estrategia!

lira 27, ás 0 lini-ae da manhã.

E' horroroso O fugi). A insurreição Ó for-

“mi—larel. it's tres birras da madrugada os sinos

começaram a tocar o rebote. Ainda oiço os «ines

de (lancia. Apesar de já ha um tlir'Z se ter da-

do ordem para se arraurarcm os barlalos, collo-

carainuse outros.

Ila seis horas que começou o fogo, e Deus

sabe quando acabará. Não ha sorrir-nte Ufrtriotle

bala tambem caem grossas brttllllilrt.

lira todas as partes se. levantaram barrica-

das durante a noite. lla dita.-i na rua do Tole-

do,. não muito distante de minha casa

Os gritos de : vira Garibaldi ouvem-sedes-

de que começou o fogo. Creio que as barricadas

pelo menos tis da rua do Toledo irão t'estSltlão

muito. Por em quanto não as atacam. ()cuui-

bate geiieialisou—se. sem embargo. onde St! p..-

leja com ardor () parao lado'da porta de. Ter-

mini e para o do palacio real.

Não é possiiel de modo algum chegar-se a

“uma janelle.

Ao lado da minha caza . está o palacio da

fazenda que e ao mesmo tempo quartel fortili.

carta. e. ha grandes descargas neste sitio lírn

liacaro cuja habitação está irnniediota a minha,

icon na junella a bandeira do seu paiz o agora

está erica-la de balas. lini frente tenho uma re—

cordação do 18i8 uma casa crivarla de balas.

No mesmo dia, 55 2 horas da tarde.

Continuam os tiros de ar'lillierza, ira.—i ar

iletonaçõcs não sãojz'i tão seguidas. Ila meia lio-

ra que não com bomba alguma; uma das alli-

rnaineute arrojadas incendiou uma casa na rua

de Toledo.

O combate vae-so afastando deste bairro;

as barricadas mais proximas foram abandtna-

das ha coisa de uma hora. sem terem sido ata-

cartas.

A bandeira piemonteza linclua aludirniae

não ha quem a deferida, nem quem a derrube

Já não tocam os sitios.

Os navios napolitano; passam pela enseada

em frente do porta Felice. e. de quando em quan—

do enriam uma bomba á rua do Toledo, e..",

o unico tiin, segundo me pair-ce, de que se não

reanarn ali os insurgentes.

MS 35 horas da tarde..

Já sr não ouvem tantos tiros de artilharia

mas o fogo de. Ínzilaria continua nos pontosrnais

afastados até ás portas da parte alta da cidade.

' _Parece que a insurreição necessitou de te—

forços porque se ouvem vozes isoladas: a» ar—

mas! as armas! Porem do palacio da fazenda

correspollrlt'l'utn a estas roles com trros de fuzil

a alguns homens armados que intentavam em

vão filler sahrr das casas os vi.—“intros.

Pareci: me que por emqttaulrr e mui perigo-

osair a rua.

A's dez horas do n- ile.

La Masa. celebre ('lltfr! revolucionario, que

em 18'r8 Ci'ttlt'çllu a insurreição em Palermo,

penetrou na cidade esta manhã com alguns cea-

tenores de, homens

() centro da ci lado onde as tropas se reti—

raram esta manhã foi ocrnpado pelos iuaurgen-

tes. “

As tropas conservaram se firmes nos seus

quarlr-is. ().—riusaigcntcs tem algumas |ll'çtt5 tlrna

bandeira lllr'trltll' linctuzi naquelln punta. .tr'r se

não ouvem os tiros de artrllteria. mas "50130553

o fogo de fuzilar'ia. llequando em quando os si-

Iltla tncara a rebate.

Na rua de Titll'tltt ha laminar-iara cui algu—,

mas janellae, tiras os insurgentes exrgcm que se

iilumrnoiii leiloa,

Para ofsllio do palitªtp ,“ªªNim Brando

  

  

  

A t'uzilaria rluron uma hora o os insurgen—

les se ratiraraiii.

Gitªlbulvll está elle-eticamente em Palermo;

SÓltlt'tllt! Ursini () que rcticuu até Corleone ili-

rilraldr vi,-tion esta inanlii a fonte da praça do

Pretorio nin companhia de Thur-r. vestia nora

bla.—ia vermelha e levara as calças feitas peda-

ços. Seu filho estã fcl'ltlii Garibrldi mandou

lixar uma proclamação na qual rti7 ao povo de

Palermo que não julguem a Cidade ,a rs-rnta de.

perigo, porque os momentos são crilltus o qu'?

dei-em levantar noras barricadas.

() acornitén revolucio—rrario ialallarlo ir:» pa-

lacio do Pretorio Gºitllttgttl tambem aorrhabi—

tantes mandando-se aol) pena de serem rI--clara-

dos traidores ii patria, abrir os armazens do ao.

itieslireis.

Air r reclamações estão assignadas pr'lrtpl'i'E-

sidente ()urtossi, arlrogarlo. e. por Amato aiii—

bcin advogado. e por um cterigo na Ílililllllljtlt!

de secretaria. () exercito real rioulinua ocupando

as mesma:. posições que. esta manhã. Parece que.

se suspendeu ontaqan rt.» palacio real. A insur-

reição entregou-so tlthlrl-rt'ttVr'lS excessos. Sa.

queda as caras dos conrznismriou de policia; dis-

serarri-irie que um destes caliiido pclo popula-

rlin foi pendurado it'nin cscapula d'um açougue

c o seu corpo euqnar tcjadn.

().—i cadarercs dos combatentes estao nas rna,

completamente tlesplrlrra. Atar-aai de. tl-irot) pa-

lacio da fazenda. os rosargeutes rornitaui mil

rirjririas contra as sol latas. Erie ataque não to

rá mais exito que os anteriores. as minhas ri

draçal rão de.—*apparecendo.

No 0 hora.—r da noite.

Em resumo o dia não foi hoje tão terrivel

como banir-ni. mas se a insurreição não com—

baten tanto hoje como hunlem tem em troca com—

rnettrdo muito mais excessos.. Palermo está seu-

do llrrialro de horriveis vrngrtiçzrs Pororrrrorn

as tiras muitos banir-na armados de pnnhaes.

pistolas erravallias. i'cristaurlo as casas, procu—

ronda os agents do [ttlllt'lJti quando (lt'ªCiibt'ttttt

algum o assassinam sem piedade. Não ha mais

que gritar: «este e um espia. e o indivíduo o

em continente aresto. « Aqnallo tinha relações

com a policia » e o log.- degutado e mutilado

cruelmente. liv-je tem havido mais de cem as

StlelltilltiF.

lini extrangeira men i'isinho, saiu de sua

carta dirigindo-se pelas ruas afastadas oarle irão

rlieaavain tis—balas dos anlrlailus, e com a pri:-

canção de prover-sedo indispeasarel «paliadinon

o laço pieinonlez. liste extrangeiroérarlidari-r

da insurreição, e sem embargo rnllrrtl coaster-

nado do que ria e iiruito rlesgonteso dos seus

Os mesmos pirrinealczes que chegaram comGa-

rilraldi estão espanta Ius do rlcsenfrein do papa—

Iacho. '

,(.)5 soldados Cl'tlllltltallt firmes nos seus pos-

tos. falta-lhes uma pouco de certesa nor» [ira.—;

porem em nenhum ponto perdem oseu sangui-

frio. lªlªla noite ou auranhã rlcve terminar ('.—lt!

horrivel rlratttaÍ

Neste. momento ouço Vozes sinªslras que

:rilarir ás armas Sem duvida vão atacar o pa

lacio do goieiao, os qtiarlcis e o palacio do ar—

cebispadrr.

' llia ªli) de maio ::.-X's duas horas da tar-

t-'.

As tropas que ocinp-f'm o palacio real, o.

quartel de Santiago e prefeitura de [toltcla não

querem render se sem que se Ibest conceda as

hutirair de eiierra: tiarrlraldi não quer correr-

dcr-Ilios porque necessita das Eiplltgarilas dos

soldados.

Continua e Combate. lista manhã atacaram

por varias vezes sem exito a pobreza da fill! n-

da. ().-r soldados carecem de agua e víveres llrr

& hrv'as que um otlicial pieiiioutcz. introduzido

na palacio da fazenda com bandeira de. pala-

iiretiio procura regular :t'rtipilulliçãrr: teve que

recorrer & l'rrrtaleui do porto. Nas iiiiiiierliaci'ips

ha grande iittiiiern de insurgentes de feroz, as-

perto que lr'lll invadida as casa—', apesar dis

negociações continuam a fazer fogo contra o

quartel.

()s cl'licisres piemrntclcs mandaram prova

rarelmente guarda para o pular-ro do falªnte

para guardar o dinheiro

I'or desgraça lizi algun—' l'rancexcs ai'etttit

reiros. cornicos. em: regados do Circo entre os

quaes rodeiam ou r-iitrani naqoclle e-liticre. Não

so falta mais que de dar conta de toda a poll-

Clª.

Palermo pode. Considerar se ,a em poder da

revolução, ap.-sar de que aiurla se levantam bar-

ricadas para combater a tropa. _

llontenr arruiiearairi ao ar mas do consul aris-

trinca.

"lrlllr'tlt tambem, alguns clerigns t'errrlu-

cionarios prega 'am ao para nos bairros domi-

iradas pela insurreição exhortando a enviar rli-

ulteirrr ao eomrte a tornar as armas.

Ainda não Sci quando porlcrcr enviar estas

cartas.

A's nove hr 'ils' da noite O palacio do fa

renda não fer. esta noite. nenhum tiro.

Diz-se que ao entregara. se se entregar ()

palacio real.

A maior parte dos vandi—lni que t'rrdeiai'arn

o primeiro destes edilicirvs foram uccripar o se—

gundo.

No 6 crow-nicole, noi-que n'aquclle ha mais

de cem milhões de banner, pertencentes a parti-

colares.

() ataque do palacio real do bairro de Salt-

tiago e da rasa (! : arcr bisna la tem sido llurl'ÍVt'l',

os siltad-reu, atiurncnlarlos pelos presas livr-s

n'“. lL-,.-»Ã
 

de esta manhã tracto-se de negociações, e roi of-

liciaes dos uaiios lllglt'Zr'S interrerir em todas

ellas;

'l'errlio saido duas vezes o percorrido parte

da cidade.

O seu aepccto é muito triste..

Asi bombasrlertinadas aos insugentes cairam

em alguns conventos de religiosas.

A casa d'um l'raneez esta ci'ir'ada de balas.

lltªStltlrItl'ill'tltli'Sil as ruas para construir novas

barricadar. em quanto qria Garibaldi It'-eta da

capitulação com as auctoridadcs napolitanas.

, Gal'rltillilt não l'CiªÍtntl estas can.-lições. Dc.»:—

' Não ii ninguem sem o laço tricu'or.

Continua a p rseiruiçfo da policia e desgra-

çado do que e descoberto.

A-"Seeura-su que o prefeito de Girgcuti tinha

stilo ilegnlado,

(ls Juizes foram assassinados aqui.

Não resta aricloridadn alguma.

llontem apparereu um periodica ollicial do

novo I'tgllllull; uai de.-teto do dictarloi Garibaldi

orgarrrsa a noticia, da qual derem formar parte

todo; os hornciisdesrlo rlesascto armas a ciucoenla;

os de desiseta a trinta para o exercito, os de

trinta a quarenta para segunda linha, e os mais

para a municipalidade.

Um segundo decreto iustilue um conselho

da guerra para julgar as pr's-irras ques-dr os Bour—

bulls, coriiinetterani delirios politicos.

.lá coniprelieadeis o que isto quer dircr.

Um terceiro dccrclo reatalrr-lcce, não só as

autoriais—tração:; municipaes do 1848. como tani-

hern o seu pessoal. o adverte que os conhecidos

por hostis a obra da revolução, não podem formar

parte das irioeinari.

() uaicn apreciador n'eate ponto é o repre

armtantu de Garibaldi em cada rlistricto,

It's 9 terras da noite.

(laribddi percorreu as ruas ao anoitecer.

v. Itando da bahia onde se tinha apres rrtzrrlr com

bandeira parlamentar.

Não se pode ('tilerOl'rl'al' nas negociações.

Ost napolrtauos parecem resolvidos e defender

ari suas posições ate. no ultimo extremo, e a so-

puIlar-se deb ixo das ruinas.

A população pela sua parte. enfurece-so ea-

da vez mais. '

Ila ruiis de uma hora que regressei a casa.

e. já se estavam construindo mais de trezentas

barricadas; são pouco altas; mas alguma.—i entire

f-i'riiailas de. pedras enormes.

Diante de Palermo. a bordo do :: Prony » 3t

opproveitei me do aimyslrcio que concluo agora

mesmo para retirar-nro a bordo do «Proay » com

natroxmuiios trailer-zes o sicil:anos

Ila talvez ciaxucnla navios de guerra na

bahia.

Uns doze. rlolles napolitanns que trouxeram

lrrq-as e se tlÍSptlt'tll a operar.

Os navios amei-icms

mil francos aos ltlªtll'gt'ttleã.

Creio que hoje sera :] laela detinrliva.

l ª de pinho (ao meio dia.)

() «Grant—'» sua para Nan—les e passamos air

aVaulratl » .

. 0.ttt'tltlullt'ltl.[N'—Ot'rrgtltt-ác ate atiranhã (2) ao

meio dia.

Alguns naiim de guerra napolitauos se dis-

poem a boiriliardear a cidade.

Ila em Palermo e seus arredores- mais de

trinta mil insurgentes.

Se ao tropas reaes triumpharn farão um hor-

rivel estrago. '

Diante do Palermo a'bordu da fragata «t'a—

bati» 2 de. jardin.

U arni'ysticio durará até arnanbã ao meio

variaram trezentos

dla.

Quem a pediu?

Nao se sabe positivamente, rna-' pode crer-

no que foram ir.—' tlttllrtlllªtl'ri. l“:-n rr lll-'llltttllli

aiai—t critico pirdvl'ãii investigar—se os motivos

dre—a larga ªtlspetlíãll de hostilidades,

() que e certo é que a diplomacia inglcza

interveio. e o contra eliiiir'aiite qiie er tornando o

rr-tniiibl» parece querer procurar uma s-luç'io

orais 'eu menos satisficloria para ambas as par-

tes '

Porém eiidi-nteriinnte esta Goliição é impos-

sirel de outra maneira que não seja por tii« io das

araras.

Garibaldi em Palermo não pode retirar-se

dollua V-rtilzlrlt'. e o governo das duas Sirilias

não polo tão pouca evacuar nina cida le quand—=

tem meios de. a defender.

E' de. crer que o :irinyslicio fi polido e

concedido com a mntua intenção de ganhar tera-

po e fortificar sc. '

Garibaldi enviou gentes as montanhas para

excitar os stadium-ii a que. se reunem com elle.

para um golpe rlecisii'o.

(ls seus oll'tciacs ler-iii fitvr todo o p ssivwl

para achar artilharia; e Conseguiram arhal-a nos-

navios greater, piernuntezr-s e americanos (]tte

estão na bahia; de maneira que actualmente os

iiiinrgcates possuem quinze peças de 'arlitlio-

I'M.

A esquadra nau-liinda ia a desembarcar no-

vas tri-pas para rel'rrçar a guarnição; Sr'tll eni-

liar-go escas tropas não olrcgaa, e du inaladore-

se que. pedir ordens Soberanas a quroles; ein

samara a situação estrategico é pouco mais ou

tiranos a riresriia que. no domingo no rir-io dia

primeiro da insurreição; as tropas continuam

occur-au lo a palacio real, o quartel de Silllltugii'

uma ponte do erprco, entre. Palermo e Mezzo.

Alrt'neale. o arcebispado, a cathedial. a |li'lfr'i.

tora de policia. o tal. ci : da fazenda, e a fortaleza

no mar. *

(ls fertil-«s e enfermos. foram lraiispnrtwdoa Uªlºª'lºs “““"-“ºª" "

em navios para Nepal.»;

' " .... ' ... , º. .|... " ...... ...,—....I ,,

de maio ao meio dia _

Creio que em tiu: poeira GIHllll' catar cartas;

pavimento «superior. e o: liiliilaotes refugiaram. ! de;!ª do Porto, porque deseja dciaar comi,-zuada ar

se, titiª ti'iini lrrzarl'rauccz e «ºutros u'am nl'llld- "”"l'lt't' «'I ill-r opinião a t"'*ítr'|lri dc nu,-r obra tiro

trem do (“llllhli—ltlzê an.—triaca situados ambos ou i 'f'*l“"“|'ª'“”ª """“ ”ºi"" “ª” “ª“ l""'ª"""ª “ª"lr" '"

ª pariuiento inf.-rior, | nos .».rn llrltllnti'us', pedra no sl". ptr-.siilt'ntn qua um

l A oitava liomlra ealritt ao palco e. o fitin- "ª'-""“““º' ".l'ill-"l'r' P'lª' "'" "“"“-“W (""'"lH'U'HYG

metil." IUiliHl' atraia-«amb 't irriltl do! llªlrll- re- ”" ºªªº"'l"" ” “ªl" "'ª-“U'l'll'º- ““m“" «1 “”'-"“.“” (lil

lJ' [ _'. '! "l'_ . ' l _ "] ' | “aurora. Pª['tl?("lr'lltlll'tl|t' dos corridos—fw» do '.:lt"l'l'it r:
lll ou no tlltlr tt. (LlrilluieaSrsz eri.r.roteni ea “li,",“hlrnçlm Pump”. Mm, [Hum,ul'“ err-ricº m

ninguem.“ . . . . (tilt: apresentou logo no principio da retª—fio. e se-

todos os objectos e cristaes que ab traria tire o.» quaes alii-la .a- não deu parar-pr, apelar d'or-

ticararn Ítttlllll—tlllth'. guri—' serem de importancia e de Jll'rllt'll como os si)

Ãi'tlbil ,“. |" umª Ilºltlr (|_, mª,-m nl'llr'íul monte-pro lllllll.atl', do alia—.lccinrcnlo das aduªrrma

tle'Ttll'ltlt na dual se d:: tlue ui nail-rl sai.!rrs . ".Í'h'" " "“'“f'f ªos sara-nicª“ “ lªiml'" “i”" "'“"""'ª“"

surtos a'tttl. tinham recebido arde-rude iu ]lHrlÍt' m" "" ?""ººv “" ““““l"""“"ª (“'““ºªªªªlª'l'". . .. . tes politicos
o desembarque de tiarrbaldr. () r Tl" . " .. r« .. :. - .

Podem ser corta: as ordens dada.: rnréiii o ' ' ' Íl'dªlº |“—'F"——(")w'mll "nº ""º (: 'mª-_ . _ - _l otiel fixar as rondam-nes llrll tempo <l.'lcrriiiir:i-fo
que Hill). e certo e que se lciihttru crirlrpl'lrlrt. para dar um pare-cr ao: rnnili-s prop—cio— que. lhes

Quanto ao mar—r. aqui ha mais fianqueza afro crivirrlos; entretanto pude informar que, o pro-

dr que em Turim: ninguem nega a porteccãrr da- jccto sobre os sargentos r.n dl:.irilrnid.» a ritll '/."li)-

da aos iasurg-nlcs pelrrslttitrios sardus.

A bordo de.—"la fragata (l'aiilraa) não de.?—

ao membro da curandeiro de guerra. e. Incrementº“

o parecer ha de ser apresentado.

riam entrar ninguem qu..- traga o laço do.-r iii—irr—

gentes.

(.) sr. (Ioiito Í'ilouteiio — por parte da ('tilllllllS-

sao de adianto—trarão publica. informou que o pro-

- ' - - "i'lnerrlr'i' rt'tlr > 'eu - tl) :;r— .* ' “ ' '..] "e 9.000" ( ª” "lm" dw J . r lr iiiii rlt i,..irrs, foi tllhllllllll

De suit'preaa em surpresa.

do ou ar barão das Largo.—: (: logo que po.—ra scr

A trcgcua prolongou se cinco dias. () gene-

apresentará o ll!>|r"('lli'() parecer.

. . . _ () sr. Alfonso llotcthri—iiiJirrrlr-ii pa'a a nit-<a

ral l.ctizzrai. que tinha III—) a Napoli-s, rollon cs-

ta manhã e: (lll-W que traz propostas.

ri.-ira rcprcsrntacão do líill lavradores do tlnnro,

pedindo que não Sejam ílplll'llHtllt—S os [lToji'i'lOfi do

Quacs são? Parr-ce que ate agr-ra ninguem

as crnheco mas ninguem procura já th'l'tKll-ll'

:sr. mini.—tro das obras publicas, que alteram o li“-

gtilag'itr) rinliaterra do Douro, sem que a ('t—tc res-

os motivos que fazem obrar assim ambas as par-

ICS.

 

peito sejam oirridos os iritcrnnarlos.

() ar. Aragão filosrarenhas——-dep-iis de. mandar

para ti mesa nina repreacntoção da ltttllilffl munici—

pal da Fronteira, pedindo que não :.cjrr apprnra :o

o [)I'OJCCLO para a reconstituição dos» concelhos de

Veiros e Soirzel. lamentou que não catircsru pre-

seirte o ar. Illldltilt'OtlziS obras pabl.cas. porque qd.-—

rrrr chamara sua altcncão sobre o estado dos tra-

balhos da estrada de Alcacer a Belo. anim como !0'

bre outras assumidos local).—'.

() sr. .lnlio do Carvalhal —— nandoii para

mesa o requerimento de D tíaniilla tlaiolina d' i.

Iraquerqun Pinto de Novaes, pedindo uma peit-

sao.

.:l fraga'a austríaco que estava na bahia par-

tiu

troz navios iirrpotitanos. Chegou uma corroi:

liispaiiliola. G Piemonte. enviou outra fragata para

pri-tcger os seus '.ubdilus.

l).r izrl'reriur da cidade não se tem mais que

l'lllllttl'US, Hill sua lllillfll' l'tll'lt'. IlH'thlSillllS.

(E! pc'llSúmÍrltlt) lia/urna!)

WºW——

Proposal (I:: ['a' nuclm'ísam/o rz (lesar/rorlim-

ção dos bens pertencente: aos correr/alo: (la

religion“, «praca/lada pelo sr. ministro

da [aum/lu em senão de 3 0 dr: maio.

(Crill'lllnu'dtltl do a.” antecedente)

r-iiiiii-zini PMtTE lt-t niinicit no ni i.

Leitura de pareceres ((e coolutísiór's.

Foram lidos dillcrcrrtep' pareceres de. contriririaõcs

sobre preterições de par'ttrnlaics, nr quaes foram

approvados scltr (líscuasãu, menos sob. o lltlt da com-

missão de petições a resrrciio da rior-a de .lo—é

larry. de. Carvalho, em que pelo niui pensão, a rua.

peito di qual o sr. Placido de Abzen Stl>lcllltltl e

mandou para a mesa trtir:i sub—tilurr'ão zi correia-ão

do parecer, para que o requerimento anja t'tllllrfllt-

do no l.;UYttt'llu para o tomar na collsldtlrdtjdo que

tireiermr

Depois de alguma 'llritfllíhãt) foi approiado o

parecer, que concluo—não compete a cantora-—

Irlanda prejudicada a sub—tituteão do sr. Pla—

l'll U.

Convento) ria-' religiosas do Cerpris Christi

de Villa Nºta de. (iria

(AHHH! rle erlale 62. “,

4'5. 50. Sl, 52. o. . Iii,

titi, .57. (lt, 67 e 70,

(Pinus—(res l800 a Hill:)

Religiosas prole.—sas 13

Recolhirlns 15.

Pupilae l')

limpregaolos 28. :| saber:

Procurador- .. .. .. .. ...

[Cripr-llãri...

Sachrtstão. ........ .. .. .. .. ..

Medina....

Cirurgião" .. ..

Procurador agente.. .. .. .. .. ..

Hortelão .. ..

Serve-ato.. ..

_ 9.“ PARTE ni anura no lll.t.

(Teatro.-rueda da discussão sobre o projecto pªra

o governo ser our/orrsodo rr dr.—pearl"- rririi's ccrrt

contos de reis para as rlcspezrr's de ..t :iryolu, '? do

propor/(r do sr. .lrrnlms puro lt riorhcrrcrio dr:

mrrrr rootrrrrssdo de irrqucrito sobre as cod:/is de

al tigo/rt.

O sr. AlTonseca—-conliuuanrln a azar da palla
ria, Sobre a ordern, diasc que. na sua opiniao no
duzentos contos, que o governo pede p-lra.itpiil-

car as despezas de Angola. e uma quantia dimi—

“13000

373ooo

asian

148400

133500

ioosooo

insone

asian

esta manhã. [

"ontem o hoje, t.:nibern partiram varios nn ,

 

Cllttdas 20. .. ..... . _. . . . 823200 aula para mi rtrcuiii—tancias em que actualmente se.. __..-——_. encontra aquella proiincia. () por lS'N' propor—. que
3075000 se addrcrunem mais cem contos zi aontiiia pedida

_ pelo governo.

Valor do convento.. _. 2l10208000 _ Alçrtltltltitltttl fazendo algumas considerações para
.. ustirc » ' :" " ' ' '» de predios urbanos. 81:32l8020 ":“: “MS:, “"É—fly,?”[ªl?m-d hi“); ". “ªtºladº (“Sd

». . , _ , ,. . , i ºu eu : iroerncra e .- neo-
n .........--.--- . . . - '

º

» de ; rasos “ mºltº“ la, e ilndrcando Os meios que se devem adoptar
_— para surstrtnir os me.-nro»; carrernderes' e de '.. , ... . r.: » ' l'º'ªr8.30l);r0lfí dc ponderar que-ai ('lli'lltltbldttt'llS tirares de itu—. . :..-_ gola exrgciii medida—' adcqurdas, concluiu dizendo

Ulljeelos tireeioros ..... .. .. 110.)S$Íl00 que ""“ ““" º "“'"º" cªlmª“) dº Í'l'lªºª'l'tªº.|U ªl'lº'“(ttrlllllalllll- . 33538230 _ acatando a sua prepoeta para se angiircntar a saiiiiiia
'. ”....

Uespi—za. .. .. 3:0loboo.

llªªint'rrlrimenlo da receita :

Rendimentos dos presos .. . . . . . .

llito da» prestações de religiosas.

Dito de predios . . . . . . . . . .. .

pedida pelo enxertia.

() sr. Abranches —(solire a orden.) sir—tentou
e mandou para a mesa uma proposta requerente que
amazonia mande pulr'icar todos os relatorios que

ile—ile. 1837 trierern entrado no mesmo governo
os governadores e conselhos dos governo.-r no attra-
mar.

() i—r. Castro Ferreri — (nobre. a ordrnr) man-
rlou para a mesa urna prupo tu para o entorno ser
íltlclul'lutltlu a nomear um crrnrrrli—naiin paraa pro—
vitima de Angola, com poderes discricioaarius em

iziaosozo

rioszio

.... ezoaasaao

3:63l3220l

llesiiiioliimenlo da despeza:

Sustentação das religiosas e corri-

 

mnnidarle.. .. .. ........... . 1:6093805 lªdº ll'jc [ºf "ll-“Vf Pªrª " “l'rállt'ªlltt'il dr trail. lrcru
Ordenados , 3745130 como para iliretliorar- a sua Slltlaçãn tinauceria, pi-e-

_ ' ' " " " " " e cnrnnr o l': urinar todos os r'iinoa do scri'-
)"tt' ir: r.......... tªl.. ' “ “Jºw"
er'iies- (; tirei—tits

]; e??? blrco; todo em conformidade com a |l=lSlçfto geogra—
title-l'.- kPSfltle.... ......... ., 1 3,333.) phlcn dº llª'zv Cllllia ('ll'. ellª.

, ,,",M , _Çorlllcuando, l-z algumas consideroçõcs para
' d:0lo,$.ro.i Justrtlcar cat.-r prrpnsla.

A requerimento do ar. ('.rriiirira i.e.iiie. votou-se
que se prurognsse a :cssão ate se rolar este pro-

tecto.

_O sr. Prato de Mrlgtlili-ICS—(i'llllc a ordem)

depois de atender para rt tiicaa iiiiia plrltttialil para
que, em ver. de Hill contes ac rotarcm lb'tl contos

para as despir/.as de Angola, entrou nas drll'crctrteii

Ctl't'llltlãldl'tr'lílã que al'l'ectam as nossas prnririci is iiI-

l'nlllíltttlils,.tlIOSllntlllU que ao passo que os rcnrli—

mentos particulares tcenr augiiicritarlo muito consi-

derovelrnente, a receita public.-i c..—tai tão longe de

sou.—fazer ás necenidrides do governo que as pro--

irncias de Arruda e Moçambique então empenho—

dos em ceiitcaaies de conto:; o que prorerri da

absarpção que os nar los de cruzeiro l'irteiu. quand)

as nações estrangeiras pelo seu lado não ciiiirpreiii

os tratados. e até algumas forem 0 ti'atiro dos ne-

pros por todos os modos que pedem, como imli-

cou referindo dilfcrentes fat-tis. '

_ A requerimento do sr. Thomaz de Carvalho
Julgando a materia discutida.

() sr. Airolrao— retirou a sua propºsta. risto

que tirar sido considerada como politico.

l'oi approvado () parecer da commissão que

concede ao governo applicar mais eeni conto: de

reis para os destinºs de Angola. indo ti commissão

do ultramar a prop—rita do sr. Ferreri, e ao governo

a do sr. Abrancbeir.

 

activas. . . 00008000

lbiidasl

lpalnvas". 2:1t252lã

Convento tl oi religiosas arselinas de Vianna.

Menos de edade lili. “. 52, 153,

Religiosas 7 Eiti. titi e 82. _

lruianraes 1786 a iszo-

Edu—andas lll.

Pupilas 5.

Empregados, e saber:

Capelli'io........ .....

Sachrislão .. .. .. ..

Cirurgião. ..

Criados da cerca 3 ......, . .. ..

Criados & f. ..

.... -$-

103800

osoao

27saoo

aaaooo

u...-.... n.--

8l$200

V-ilol' do i“ rtit'elllº (' cerca. . . ... 1020007000"

llito de predios e foros. .. .. 3:2353060

1312533660

 

Padraes .. . . .. .. .. .. . . .. .. .. , 005000 , O_v. presidente -—- dando para ordem do dia de
» —.-.. amanha a continuação da que vinha para hate, e

_ 130$l40 mais o projecto a." “, leiantou a ses=ão.

Eram & horas (: melada tarde.

It'lll-InlILXIIIl'lx
I_"n/iuro .



 

(< url .“. na illri Terreiro, pr.!intla a reconstru—
(fill-' "'-| set! t'tttl. ! llt't

() sr. Neutel—ruzin l'itt p n'a a are.—a uma t't'lite'

sentar-ao da rain-tra tunniriptl do [fato Ilt'tlltttlt)

que nao Seja supprtmirlo o lyeeu rl'ttqizelle nutrir-to

como se propõe tio |)thjt't7lt) apresentado pelo go-

terno.

() sr. Silva (Zilii' ! —('ll.'rlllt'rll de novo a alien

(_*fio sobre o cotado da barra de Villa Nita de Ald

Toate—', pednrln ni .»r. pro.—intento que i'leilaras e

Se. pt tinha t'errlit to na esclarecimentos que se rotn
promotiera a obter do got'etno sobre r—tn arsuinplo

'l'nn 'a o —r. pri-srtleiite ic-ponrlrilo que tinha expe—

dito lvgo o rrqncrriut'nta cm que se podiam cases

doinuentoa, nia— que ate a.;o a nintlr não tinham
rindo, trxtl.;t'l o utilize deputado que .-.e l'eclztmas-t'rn

de ttritri no que o ar. |it'l':i dente aniinin; e o orador

pia-w,:n ªti. l'ttªllri'dtl'ltl que horta de continuar .:l

inn-tri ii r-«te puro, em quanto nin. tis-e ti:.r pri-

dn. ita int.-t tl'a |tielles privos', por ti"! qu! illa-.—

queriam nina ronsa. na; .nt'i ju—ta ma- proveitosa;

tant») r.».ua o t'titlíttlt't'xlttlit localidade como paia ()

(le [.llt) n pair.

t'nr es a nrr'aS't'ti) tltíltrtl-"t'l para a me.—a uma

flll't'lt rrpii'sciitai'fio dos contribuintes do concelho

d'itlrturpier, (“Ill numero de ltilt, rcrl itnrndo contra

as mellitus tiuiinreiras no Iltltllsl.t'l'lti; e aceieacen

tou que, se li.-iu ti.-l.t'e:«_—e, cnittenriilo de que. pelo

modo prt" que tilttl't'llat'altt a—r tona.—:, estas e outras

tepiesrtitnçt'n's nfin mereceriam a intenção que a

join-., das potth reclamava. nem por raso deixa-

rir «le continuar a apresentnl-as quando () perna-

ir.cnta que n'ellas se deumvolxid era ittltlllllttl"tllt'

('()nl'ot'im: rain .:.—* ruas courirçr'ies, com as suas idéaw'

e cura o :vtt —_V.xlt'iiiir.

(,) ttf elíe .lt'lltltittlt) não tinha rolado, nem rola-

ria, tributo nenhum novo ao rir.-verao, nein lanpou-

de amanhã a continuar-a.. da que vinha para hoje,
e rua.; os projectos ii." 257, Jill (: till, l.“!(lllliill a
nos.—ao.

l'iram mais de & hora.—ªda tarde.

  

   

         

   

 

  

  

 

  

     

    

Ait. .tl." ()» ;iltrmoos nr.l:ti.ri'it-S faiz—”i.» os
seus t'Xntttt'rz animar-s pela nue-ma ordem, por
ano as disciplina.-i se acham tlisliihardas no qria-
rtrn doa estudos lixados no artigo Lºdo presente
regulamento.

     

  

 

  

           

  

  

  

" fitando enltíltll—“ladni', rumo nos estamos Uªi“-
laurln uoallivo I'ra-le redirularneiilo Ítl't'letllpÇtiGrt.

Mas sr. It'lllrl',tlls.'it'. r. .s." o li depiiilin, que
() monaprrr'i'ru'i'enr não tinha anparnrido ! () rrroor
portar/ins, ainrla ltlllittttl adrniltirulo-lhe a liga
ra. que [Cio pont-_o retlinrrr'a e_ pai-ere der,-ria
ser, t'llt tal ca.—ii, a tino—'a primeira P()ll't'Nllª'lllll'll-
rio. no que houvesse. pois de nascer do monte
que gritava, e mi.: no proprio monte,—'o deveria v
a.“ referir lUr'a sr. reitor.qiter v.s.'qtte o monte
produza corn cll'eilo “7 (Iltamoaios aos Irrlionaes.
e hi vcri't naar-nine ("rest-ido agiganlattamenle um
monte de maldade.—: suas ainda muito maior"do
que o liftilltiu—Pit't) de 'l't-r'artilol

Sr. reitor nos temos nas mãos na prova.: de
que v. a “se nao peja de chamar esf'aritlalnsa o in«
C-lltl't'llll'lllt'ltlt'llle bonito!/ros its ilttlS lregiiezas
no meio da ter-ja !...de que v $ “, porque lhe
não pigiin ile prompt», iltauia aos seus paro-
('lltítttni ilt'tft'lS o humildes pobre/(mor. quinto
quee certo, qneeltesja em tempo. queriao eae
longe, se .acritiearani para matar-the a fime. e
cobrir a sua nudez! Lertihre-se do que lia quero
o visse vir dos Santos Martyrtts acompanhando
a viola com as Ciltjlltijríln'! (lourenço-so de que
minutos, que letti em casa um.) (ou duas ?) unia—
sias ! e treina de lhe (aliar-mos n'aquellas arnal-
diçoatlas tres peças do 81000 reis. que r. s."....
Silent-io ! l... Vinha :,iqttia raridade de S. lªran-
eisro de Paula ...,, protector dos rolantes—o
que pela (reação da»; rodas, pretendia olmlaraos
iiilrintictiliosl

finalmente, um lnstroso lirape', (1 o zcnith
de supremos delicias.

S. Gonçalo e' o casamenteiro daº. velhas,

S. João o das rimas.

Na noite do dia 23 quantas Sonharam
as probabilidades de um maanmnio feliz! As

sortes do copo de agua ponto ao relento, a
quantos corações taria palpitar de enthn-
siasrno e d'arnnr ?

Uma, que tem um culto l'ervoroco por

todas esta.—i relliarias, levantou—se mais cedo

que e «returno, para ('(!tlStIlltlt' os bilhetes
que mihr'enadavaut a superlir-ic. A sorte

int—tina divertiu-se em lhe malograr os de—

seios.

 

  

 

SECÇÃO “FFICLUJ
(Comi/util)

urnrsrnnro nos NEGOCIHS rm oitava, W

iâegtitainviiio para tu lit-eus ".IL'lr-illdtªi. SFCÇÃo DE COIERFSPONBEYCIÃSStílitjÃ't i
l 1 * l 1

(Zl'l'l'tíld) IV.
""“—"

lies aulas

Art 313.“ ílavorá em todas as aulas um
Marine mensal, oral ou por Osi't'tplª, segrtttdn

a natureza dart disciplinas que «tolie l'nern oh—
lt'tiltl. lh t't'itttltarln d'c—li'i (““In-rs latrat'fl
It'l'ltit't o setrntario em livro para trt—w (lt-str
nado,

; l “ O'. exames menores t't't't'llt't'li't) nata «las
tres qnattlicaçi'ios, horn, sullieiruto, ruan, segundo

e seu nit-recurrent".

listas (|lt:lllllt':l(_'õt“5 serão designados no ter—
nio .leoa-s exarnes

& 2.“ Ana aliininos que não comparece
rent nos exames nwnsaes marrai-se-liao ires fal-
tas. se não protareni que faltaram |or tliOlthl
justo. '

$, 3 “ licsicnar-se-ha utn dia de semana ini—
"N'tliillil para eslesalnrnnos I'Cãllt'lltltfl'etll ao exa-
me mensal.

 

   

  
   

             

Loureiro ?O dr,- junho de 'l860. —Sr. re.-
t|.it'lnl'.——- Li no CMMI/'N?!) (les l'r'rrr'irrcirrs n." 832
o que o sr. deputado Iª'rijt'i, e< l't'tt'tt sobre
a desnuda que eu tinha tlttrln. cru e n." 327, do

mesmo Jtlt'tlnl, ao projecto de eongiuaa. apre-
sentado em corte.—z, por aquelíe sr , e pel :: sr.—r.

líuiar'uaríto (Iorrho. o Santos Lena M...—i antes
da resposta, que eu dera ao sr. lª'r'rjt'i, pertltll-
ta-sn nina anel.-tração. para oppor re-petloso ana

anos repare—'. Não foi, sr. l-Íerji'i. o intuito da
rir—t't'er'çÍto fraterna. que me trouxe ao anime da
iiupreuiia a stigrnatraar n Vou! projecto; não
vos espante, pnt' tanto. que a senil.- evangelica
tosse aqui menos respeitada Eu li n v-nsa re-
latorio, e pareceu-nte que vi'i-i enmprelientloi-as
toda a altura do assumiria; o ll'lttf'l contente,
por ver, que a classe parorliiai eia l)t'ltl repre-
sentada na presente legislatura parlaruerttarz...
lttíhi o projeila de lei, que devia ser a legítima
relação da ilintriua emitida no relatorio, nslnn-

l0-'tt-ltit'; porque era a aulrnomia patente do que
n'elte. rio continha" ..l'ln parei um pouco.....
e comigo Hi reintisgnci: Jesuititnia !!ltlorlacs

E assim a todas ae que quizerem con-
snltnr em noite de S. João a Sut'lc do copo d'a-

gua. Quantas enpe'ançns esl'nlhadas em llorl

Aº camara terminou.—Na rtra das unr-
caslia um pardiniro indecente, que 'ao des-
abaudo ein part—ellas. Correm iminente ris-

co todos aquellos que passam junto a tão

nojentas e asqnerosas ruinas, Yalltaconto de

quantos gatos, sapo—=, e ceutopeias ha na

visinltança.

Pedimos ri camara que faça intimar o
dono da caranguejola para :: ap'ar, ou reedi-

C.lt'l'l"l'l,() V.

Do encerramento (lui aulas. o da habilitação para

* exame

Art. lil.“ () dia l5de junho set-áriultimo
('e lhe rccniih em o direito de. triltutar o puto, ent

ÍlllvllllU se nio I'ltlttlltâh'e ()

multas, por meio de fortes nos ordena-los ou aol.

(lo—.;
.

tia utinra; |)t-tS que. begun to as itircnuistautias, os

ordenados e sold is in ii» mrrerem elevação que ili-

inn-r ti»; eennoniias ano deverit resultar

das reforma—«' a roda da l'itttiltlilçi'ln de sinernras e

trilinarcns louro-.as apenas intentailas para accom—

lllttldl' illllltíttl-«S. c por outras meditlts da boa ad-

tlitnniçi'io;

irini—trzríto e boa llat'ttlthçht) que o pai?. allann'nte

tctlaura. .

Que não queria na nellinrainentos matcrtaes.

que. alia.» (lr-repita, quando at“. procurassem como

l'ft'll'ixl." para retornar a fazenda pttliIi-a. e com o

pri-juizo aos. me!lroranirntoet moraes. de que lª." mal

M! tinliaai o'runnla; e que iissnu como e dizia nos

melhoramentos materiar's, 0 uma tambem, com :!

ini-sui.» t'ranqtieza. do novo ('.—lrtlnlho, que “se )i'ur'tl-

tava no [rºll,—Lt) da independenrta e dignidat-i na-

ll'-l)_ll, rreuudo-se entr: noin preu-ato on Phalllnsn a

para exi_.r srt-iiIi-i-is ii.-vos, obrigando o povo a

mais pe..—ado: (: PºlitiltiºlllCS encargos, com que pa—

< ÍUt'lil tlnlitt' ameaçado :] titulo de desprzas de

guerra. _ ,

Que elle. nio podia :llt'tldl', ne.:n annnrr a se-

lllt'lhrnte muito de tao—tentar a iitrlrperidencta e uti-

gniifale nacional; e que o morto mais conveniente

de tnantel-a serra, por um lado. oii—errar o— prin

mpits tl-f in—tiça ali.-ohne e ser fiel ao cumprimento

das olniaçniu iiteinacieiaes; e. por outro lado,

fazer pintura no pote, distribuindo o premio e ()

tar—tigo Beplllltlt o tiu-ierin-t-nlo tle rada um. _e pro-

rnrar merecer-lhe suas verdadeiras .syuipatias por

medidas que não sejam ncnr injusta» nem opprt's

noras: porque n'a-sn união nun-era do puto com o

governo e que esta o verde.-tetraantemttral contra

os ataques ou projectos d'atttque a independencia e

dign'rl tile dos povos.

() sr. Ferrer—mandou para a mesa um prole-

eto de lei, est.-ilieleeenrta :i [reunia-ão da remissão

das penat'res eropliitrnttt'aa e rensiltr'as, das tnitras.

paio-luana, sentia.-tries, eahidos. l'alii'rcav, ruthedraes.

rolligiaitas. riu-otliunrntos e coi'pnrrir-i'ies religiosas

(lt) sexo feminino do na no e ilhas adjacentes; e pe-

rlitr a sua urgencia ir'ira ter o destino competente,

e ser irltplensn no Diario de Lisboa.

Resolveu 5012llll'lltitllt'ítlllt'lllú.

() sr. Barros e SLi—mandou para a mesa um

parecer da comun—sao de guerra.

()sr. Dorniafros de horas—mau Ion par-n'a mesa

uma repres'r-zitaer'io de It'iti ri'ta'tãoa contribuintes do

concelho de. Celorico de Basto, contra as medidas

tinanr'eiiaa do governo.

() sr. Lopes Branco—ruan Ion para a mesa um

p'ojerto de lei. o qual pediu que fosse ttll|)l0!50 no

llrnrro (Ic Lirlrnrr.

() sr. .tri'oliis— mandou para a mesa um pro—

ier'to de lri. para o governo ser anel 'I'ISildO :: crear

contento.—' das St'ltltlliltltts para n ultramar; e pediu

a rua urgent-ia, e que tos.-n: politica-lu no Diario de

Little”.

Assim se resolteu.

() «r. Atlon—era*itiandnu para a mesa uma nota

de interpellaçao ao sr, ministro das obras publ.-eas

sobre o tratado de inglaterra e França com refe-

teoria a l'nrinrzal; (: hem anim 5 duo as ultras pnhli—

ras da lfunt hal.

() sr. l'edto lir'herln—mandou para a mesa tinta

rt'pr est,—utacfio tltt camara e habitante.»; de Santa Cruz.

a

na ilha liraeio-a, contra a proposta para tt snpprrs-

são da relaçao d'ib Açores.

eniuziu no ou.

Disrtrarúo do progra/o de [ti n.º 47. calabrtcccnrlo

u contribuiram predial.

() sr. Aragao filareiranltas—l'nndarlo em que

por este projet-tn vão collectarªse ao riieinias pos (MS

que ja estao tributadas pela entitirhtitrnn predrahe

pela tutln»trial, não pode approval-o, porque não 'e

Inhalt el tu.-tar por to los ea rund-rs a Í-zer conlrrtinu-

as inc.—irias pessoa.» para as despi'zas ito catodo, [ion—

qne is.—:o e —olii'i't'arr't_e;:a| as da mani-tin que uma

pouco o que produzirem para e dar ao fisco.. .

na.» entende que por esta lei se queria mitigar

o luxo ; rem pull" desriuninat' ein algun—' pontos— o

luxo da llt't'tfbãltltttltª; porque. se um homem tem

mais t'tt'utith. ( porque. as ttth't'SSldtttlt'S 'do servir.-o

particular imeem marzo numero,- e rom mais razao se

prole dizer is>o das; casas, que se _lta'qttt-rn as pa-

ggrite mais cara.—', e porque lt'tltlt) mais Iarnrlta care (:

de maior littlitltlt'tttl, sendo taln'z iuruox' I'It'tJ do que

oiitrm 'que, vivem em ('a—ua mais pequenas.

Por (uta-i iarª/,ou» rota roiitra () pl'trjct'lo.

() rr. Domingos de Barros—rrandon para a mesa

" um pointer (la comuni-sao de petições. .

4) ai. Nogueira Soares—draw que. pelo princi-

,do st“. Aragão o indi't'i luo nue pnear o imposto

ªquela de um ICtltlItllt'ttlll rii'io (tern pagar outro

ediliora ti.-nha mais fonte.-' de renduriento; mas tal

])I'Hlt'iltit) não tem prevalerido em parte alguma ; e

as.—im tosse era preciso lcchar as alfantlegas.

porque não ha ninguem que pague riste tributo Ilt-

drrceto. , .

Passou ri instilicnr o pl'njt't'lt). l.l7,('|ttlt) ver que

e uma rontrrlmição que se paga eu. toda a parte.,

enm a tlitl' retira que la e muito iuris aggravaila do

que re ex a relevo no projecto.

() sr. .ttTon—n Botelho—t'nndnnrln-se em que. o

proiecto t-m por tim angmentar os triliatos sobre

ou" poxo-'. os quaes julga que nao podem pagar tun.

to. (lct'lillu pin nao pode approvar o projecto; e de

mlrlii'rii in. i» algumas razões no mesmo sentido uma

don para a mesa uma proposta pnraque e..—le pio

jt't“ltl seja ;oliitlo Iate- qtte o governo o StillStttttit por

outro para a ilrnunoiçr'iu de de—pezas, e para & sup

pics.—fio de empregos ª, empregados.

Sendo apoiada. foi logo reputada. _

() ht, .lnfºíoo de lºterias—por parte da comuna-

5,5.) de lan-nd r, ltlrtlltll ti para a mesa tren pareceres,

?O ltlll lit'tqct'lu ile tr'i. ' . .

() sr. Inha tl'AHln—St'nlltl que se dtsrntain

os projectos titi-otarios sem primeiramente o goi-n-

no dar conta das tltªxllt'li'ts que se angmeularnm com

as reformas que o ;.ttltctllt) ler. (: prinriprlmr-nte an-

tes de se tl-“É 'Illlt n erçaintªnto.

lim quanto ao pioicet-i nao se pode ronlorinar

nem com a tltrtttªçzilríto de ret-ursos“, quese ailupla

c,,mo minino. ein llilltlS as lrts tributarrns que so

[em “,thle lLl'Ilt pn rt: approvar :t exterior:," que ,se

da ao tribute 1. «nas, estendendo fe as rendas

titlt' tilt: :tgttttl ( l-l'lt t'w'lrltlt-l (it“ t'tillltilitttt'ntr; nem pode

*,)pptot'jjr o lit" !*. ti o o sao tithnt-nlas as earn“-

“.“. la'/.»rinl» p «;_- ir o.o'—' as“ de quatro rodas apie

sa., pouca—, ;;ii [its—t) que diniznne a ('Otill'lll .rjin

,“),- tplut-idos «.e ill-ZH rula—'.

. 0 ar, Illt'.'3iit'lllt"—ª dando para ottltttl

.
.

.

_lc dirt

 

   

           

  

i—eivrço ao strit'latncnte

ttizt't'ifitll'lo, p:.r meio das in li<peusavrts reforma.—: e

economias: nao l:.—SIS orou-intros mesquinhos e ta-

eortes que elle não apprtmrva, nein approva-

da de aula nos lyrens.

No dia 20 no mesmo niez erriteçarao os

exames, exu-plo no caso de ser este dia fe'iudo

legal _

"|th o reitor mandará fazer anuuncio todos
os aunos.

Art. 333 ' Do dia 10 ao dia lfi de Junho

havera uma ou mais se.—“snes do conselho do l_v-
t-eu em que se rua o rqiiirarnento geral das f-I-
las dos alirinuos, tanto orlinarins como volun-

tarrrs: se reunirão lola< aº notas Sobre a sra

(“Hillporlitlttvliltl e api-ovtitainento na: aulas: se

torrnariia relação dos alomuos habilitados na-

mes.

5 unico I'I—les trabalhos serão leitosa vis
la do livro das lidlae. dos livros dos exames men-
saes, das notas e informar-i'm dos professores a
respeito dos alunzuos habilitados para exame, e
de todos os outros rselarerionwlos que Iii-'Sªttltt Itav
hirittr o conselho a formar dos alninrms nm j-iizo
completo.

Art. 36 ' Consirlerar-se—hã-r habilitados
para exame annual na atuamos ordinarios ;

l.' Que tiverem um numero de faltas justi-
Íit'adas util-rior a quinta parte «to llllll'tPt'n Ic-
gil dos dias de aula, ou um numero de faltax
não jnsltlicadas interior a rir-rima parte do mes-
mo Iltttllrl'r', marcadas pelo presente regida-
Illt'nltl.

2" Que houverem saii—I'oito a todos os
rxiiues nionsaes e obtido pelo Itll'n"s a qua

litiraçfio de sutiiciente em trez rl'esses exa-
mes.

Art. 37.“ Os alttmn s ordinaria: de qual—

exame em todas as disciplinas do seu curso, so

lsrão exame das disciplinas para que tiverem
.llzilnlilação.

No anno seguinte estes ttlutttltn! serao con-
si-leiatloa Corno voluntarios para todos os ef—
furtns_

itu. 38 “ ("ls aluninos voluntarios partem
hihi'itaroe para exame de todas ou de parte
das aulas que houverem feqnt ntatlo.

I'ara adniittir entes alnmuos aos exames de-
verít () conselho ter em alli-netto al seguintes
('ntitiiçõeit

l.' Que o alemao não tenha um numero
do tallasjnrliliradas. ego.! ou superior a quinta
parte de numero legal dos dias da aula, ou

um numero de faltas não justiiicatlzm egiial
ou superwr ai deitma parte do mesm» nn—

mero.

2.' Que. ello, lenha satisfeito a todos os

exames da [requerida nai niaeiplinis que. li 'Itt'ei'

l'roqttetilzttto, » qnt- t'tll tros po.-i mt.-nos il'r-snu.

rrxrrries haja olrtilo tt (]lãlllllli-içltt de suit”-
tiente.

3.' Que os alurniios que “ª apresentarem

para exame do gr'arnnialrca e tratlnrçãe latina

tenham approvaçãn no curso de 'poi'tirgnoz dos

l)'t'('tt:.

Á.“ Que os zilurnuoa que se aprownlareui,

com regnl tilr'r-qttericra. a fazer exame de tratlue-
tao e europa.-içar) latina & antiguidade romanas

(tatrniiladr). estejam já habilitados com os exa—
mes de portuguez, (! de erarnaialt 'a e trader-ção

latina

5.“ Que os alumuos que se haliilitarem para
o evaine de lllallletnaltt'u estejam approvatlosjá
ein pnr'tnguez e I'raueez. (: tenham () exinio

parcral de frequencia com :tpprovarz'io de aii-
thfncln'a e noçt'u's de econtttri-i plana (exame

correspondentean de ar'nhrnt-tica «lo lele-'irn anno

«lo ('lll'Sll rios ttllllntttlª or linatina),

li.º (_)oo os nlnmntw que «* apresentarem
para fazer exame de. physira, rhiintra n iulr..-
dirt—cão a historia lllltll'ill estejam amii'ovrnln; om
porlnguez, Íl'atlt'i'z e ttittlltl'lttullt'lls' elementares
tenham alertt iI'i—to o exame. parcial de frequencia
dos principios elementares de phytiea e ('lllllili'a

(exame. correspondeitte ao do quarto anno da»

alan-nos torturaram.)

7.“ Que os :lltltttthi que se prop vierem a
fazer o exame de pliilostopliia rariwiial e moral
e prinriptim do tlíl't'litt natural tenham approra '
em portuguez. l'ranrez, grarnrnatiea e Iratim-yan
latina.

8.“ Qui osa'tintn—u que se ]tt'tlp'lªrttm a
fazer o exame de «.r'nloria por.-tica e tito-ratura
rtassrra, tenha approt'aça.) de. |niitnpmz,

l'raucez. trauiurçfio ennipnsrção latina, e philo-

sophia racional e tll't'itl, e ptitttzipim de direito

natural.

9.“ Que. "Sillll'lltlth', que se'apresentareni
a exame em hlzltl'lil. rhionoloeia e gergiiqiliia
tenham appr'ovação ile porttiguer, haut-ez mathe-
tttttllt'tt.

Art. 39 " Aii Martin.-* dos aluiniios halit—
liladns em cada aula serao atlivailus no dia tlti
encerrarnenln dos rnrsos, destigrmtnln-ve n'est—'as

relaçoes os dias em que esses alurnnos litro do
Sri" examinados.

alt'l. dº.“ (is alunines habilitado.: li'wliii'ãn

a rnatt'ieiila do dia iii ao rlir 20 de junho,

& l-º (.) lertno rlo encerramentoda matri—
rnla dos alnrnuns sora Iançulo no ltt'ro compe-

tente n ansigunito pela atniniio

& 2.º Os alun'rnos ordinziiios pazarftu tltil)
rei:: no alli; do encerramento de matricula au-

nual

 

(Decreto de ªlt) de setembro de 1851 artigo
W.“)

g 3.“ t)» a'nmnoa Voluntarios, que. Iizereni
na mesma epoeha os exames de toda.—r ai ulis-

ciplruas que constituem um anno rlo t'tll'SH dos
Iyer-riª. pagarão no arte do encerramento di

nialrirula 838“! ieri; se tirornm exame—' de,
tnàriplinas, que não l'armeui um anno c-rtltplr'ln
dos estudos do eur-o geral, pagar-fio esta nte—ma

quantia porcaria exame. que ti?.nr'em. excepto

se forem exame.-i ito lingua—'. porque. n'esie ea-
so p-narao |$92tl re's t,!)ecrelo criado, no art"—
tigo (H.")

iltter anno. (lite não ectiwrr-rn habilitados para ª““"h 'N'“. “ª'" lll'hªllll'lt'llº'Nãº liª ”tª'!”

 

  

  

 

  

  

   

 

   

      

  

  

os passos ao principio salutar, que inculcar-'s

fundamentar ? Arnalilharlos aos tres para dar
caça iii perlençães dos paroelios. armar-s rodeios

boa Fé. & protelar

! Aqui” n'ro lia amor, e

— assim cri-.
um não ha all'viçi'io pela religião do estado, da

maus ministros;

e ciladas para dia tu“ a sua

a sua justiça? 'l'raiçi'in

empenha pelo bºm dos purochis:

qual esperar-tios são bons. on

Como não ha tanthem verdade. (,“ Illlttit'tllitili) '

:tílrihulos t'ssl'ttclitt's ile qualsinrr (“Ottipttslçê'tth de

t, que Cu“-

chegasse ao meu

qualquer projecto de lei. 9a laslitnt-

to projecto _uaveesae e que

conhecimento:—-rtesejei mesmo, que ella aborta:-

l'ª exame. e se regnlai'á o seri-ie.. q,,s um se. ou que logo ao nascer morri-ase; quel—use
st'pttllndt) nas trevas. e que entre os hunt-us

já mais houvesse noliria rl'elln ! E ufi-i [Hulu ter

muita vida, nao! isto projecto.... as medidas

t'X"t'[H)Íntli.|t's. eaiil'osas. e (iilltlllll'ltll'ds sua.. a

ana morte. A juatiça lia-de fazer-so; e a justiça
manila evitar a damn», e reparar o prepiisof

A maioria parlamentar a siiiirla, e c«-r-lata.e

o governo de S. .'ll. (! justo, nem sempre o ar

burro hai-le dominar, o não Ita-.leser desta vez.

o direito dos primeiros menos pi-eaatlo !

liste facto sr. Feijó —- tarte relatorio, e este,
projecto de rougrnas paro-“hinos. e indttador

d'um despotisrno—d'uiua hyporrisra—d'um j--
suitisinn nonsurnina lo. que só t'al'ei'o de força
para ser lizado. E foi ello. que [ti-' foz derr-
ruantelar das veredas do evangelho, a primeira

tez que escrevi no CJ'HIIN'IT!) Sobre o "sittiipto.

lªaltei a um dever de chi-islão, o Verdade;

pireai nao pertli se não o tlisliittªto desta l'afta;
que não ln: pequena perdiz ! Ar.-reito tlr' hra
vontade a ligeira l'-tl'l'('i'_€flo no V. a " E já ru

; pn]
apra a ar;:unienlajao para ser corirliitlente não

precisa, nem dete ser insrdeute. Só a bondade
a intgnanrinidadr, a mao. e a ttrtnle. fazem

a palavra eloquente. Mas nem que «ti pnmttit'u.
como não ptsstto, todos t'olt's dotes; mas ainda
que eu llsttl'a destoa reagem-w, e ulissoíveotes

quando protestei rouba o torso prop—«'rnJi-nho

& consciencia do pro itz'i—n abusava da rntsa ror-

lezm; porem que. a brandura do eclininlo não

emholaria a toª.—“zt Sen.—talidiilaile. ate. eu contar
'um prum-dito, vendo cair-vos da titã-t esquerda
o propicio. o com a direita — eonlecriortur on—

Ir'e, que ao mais pria aos lltll'tlt'lloª; que na tiro
do Ctittll'itt'll) da (lªtitttttll'llr la :tvtlltllll", o que nit

colloqne, e sustente la em arma, a par das al-
turas do seu ministerio. livia tlerlaraçfrn, que a
entrada ('na I'llil'l'l'çt'. sr, t—“njn sirva--—por-ora
de roaprnta—a vossa pul:|ieat_,-;'ro de. 8 depinlte.
no Campeiro n.“ 632— agr'atleeenilo toda na "

"l)lt'tltlllr de me pilgaiers rapaz de responlrr
aos to,—«oe muitos, e varia-las rpm.—ites,

llei-la responder por outra forma, quando
vir retirado o tura,—o projecto e sul.—tilniilo por

vidro, que testemunho a Vusrtl hoa l'e—-e. o lion.
«ta rlasse parorhral.

li—la conclusao esta no coração de todo.—':
laila mais alto, que o mon r'nncetl-t, e tela que

eu responda por outra forma

lista ptil).ieaçao muito penhora o

lie r. ele.

Í". Joaquim da ('os/rr.

lrt'l'gllt'lltt tl'llª'fl É!) ilt'jultllrt ill! 1860, —' Sr“,

lietlut'lnr .-—(l.in(_':i—rlos de $-'lt'(tl'-tllt)i o orgulho, a

gro—seria, e a moral i'ot'tnpla do irvztr'eutn frade

tino—o t't'tlltt'—llttl',',.'tlt|tlt)s do seu ooinpoi'tiinento
atrilieiosainente riialcroln, roi-ratios do na ri-

nismo. e tUrtos nos ewantlalos da sua anilirríto
.vortltda e t'rlla't. rletirl-rnn-nos. html:)! pela» re—

gras ('lVllt'Stltltil'itS dos mais in.—“tus piinripios, a
«lar ihr-. como lltt: demos os melhores concelhos

Itu“ n." 8” do ("naipe/io das Províncias Julga-
mos enlíio que o :tiiat'orela hypnrrita se einen-

italia; mas a rir'et'tttit feia do tir-io, enraizado

pela repetição do torpes acto-', tem ornliatziarln
por tal forma aquella alma Irerla, que nem a

emenda. nem o r'ertiorso llie. julgam a já agora

possivel! ti não lhe julgamos lit-isit't'l : enteri-
.ia; porque o padre. l'ttllgtlt'. e verei-nha da ana
IlnS'C, a pit-trxtododosagraiar-se, vr-niuonies.
tuo llll'llltllt't) tt ” 82,1 t'lrantar, t'tlt lO lli' lllíll".

'tlltttlllllutlitl' no que tinha rlito verdades puris-
siinas; :lppclalttlo |ara a |)nlilir ação do nosso n. -

me, ir—t'ngiu quasi srlnplt' triste. e, neste (“3950
de certo n iserarel, dos tlttlltª. que não l'iialíc'a-
dns pela iinpren-a c- m aquelias verdades amar-
rrai, que tendem a moralizar lhes os artes, e a
eucamzuhal os pelas seu-las notas de uma rer-
itatleira virtude. t) it's—'o name estava na imine-

jz'to e nos tinhamos trilinuies tlallamn-nos eos
poi-amos ainda! mas a andaria dn tlcsrarameu-
to hi mais longe! lanç-indo abaixo lo 'a a ti-
vraria daqnelleeiassn lu,-...tonlo, ion-ro e pelan

le. :ipparete de novo na nupren—a no dia 4 de
junho corrente. faltando. como se entende.-tse do
reino D.“, e. rap. lí dos provt-rhios, ile loi .]i

vina natural e humana, como se fora roi—a nova

para todos, e. não arhaudontais a que api g;” .“

mas tlt'st'jãtlltln arrotar d'huniem r't'ilr-ln ein lilo-
t'atnia, ei-ln que se estou-le roma unlqunr' piri—
Inlegt't'le de Juvenal e Quinta (íttrrio, atrastran.
ao para o ('rrrrrprrlo r/rrs I'rorrucr'ris tt lahnla «ln

monte, que estava para'paiir o o mil vezes ha-
ti to r'ralrrrr learn/is do poeta lirr-rn'tnen,

e covarde ile Vennrial Anda trem que por isso
ninguem se julga lt'ãltl—ptrt'lãltltl a Aprilia. a po-
lii'o rasa do mestre Horario—nero lili! pouco
aos palarios de iii'lltl' Augustto, onde poelizaia

o liberto. Depois, literato tl'iitipiotim, largan
.lo a t'tltllltllSt't'tlL'ltt do ro,;io———rrrpr'.i'—(:.:/Wu it:-s

aulas de latim, que ta.. pouco proveito,—as lho
lorarn, remoto qur- se, remonta ane Iniiipes «|Zi-
lexanrlre, e I'allado no mi_e'urdrofil.-urna u - caso!

a ti no centro, que ainda não pode pirar/ir, «diz
elle -— () .si'. reitor não sabe de. certo que coisa
ora a no ;: rilia-l Pois o no ,L'tiltlltl era para pux—
.mr, eu para tli'<.ilar->t!'f.'.. Não pode 51“ dr.—a—

talo, cort-tirar: e não o criou aint; tanbem

l't'ttltªliltln .

   

              

   

 

Sr. vigario geral d'Aveiro, prntidoncias!
Cila Degur-Zia não pode soll'r'r'r tanto ! V ('t." (:
desde já. em certo modo, l'CilltltNttt't'l pelos de-
SJlltltls futuros rl'este pura, que todavia até aqui
se tem mostrado tao docil e religioso Mas a pa—
cieniia tem limites. t'rovideucius sr. vigatio
geral !

Anª. ti'ihuuaes rei'or desmoralisarlo: aos tri—
httuaes! ali se discutirá, quente o inaliatlo, ou
se lia 'alnrnutadur.

  

 

   

   

  

  

  

  

   

   

  

  

  

  

  

  
  

   

tiear', ou entao que mande deitar abaixo o

pardíciro, sendo () prrqirietat'io reaponsarcl

por toda a despcza. E' este um ramo de po-

lieiu municipal, e. nós esperamos que as

noruas indicações sejam satisfeitas, mesmo

porque ha dias ia ali tendo logar um acon—

tecimento lamentavel, pois desabou um pc-

daço de parede, na oc “anao em que passa 'a

uma criancinha.

Bilª safra.—Du concelho de lllta'vo foram

pescar no iiiiei'nopara asagnas do 'l'cjo qua—

torze redesa trinta homens carla uma, pouco

mais ou menos. Íãstcsqnatro rentose t'inte in-

dividuos trabalharam rli-sdeentao, conseguin-

de realizar de lucro aproximadamente trinta

mil cruzados, on doze contos de rei.—'..

Foi boa a safra que tem esta pobre gen-

te, que trouxe a abnndancia ao regaço da

familia, ondª ate' ahi só havia cscacet e nii-

zcria

llllllll Cªrlllltillcrt17— A mina que diziam

ter—re encontrado em Mira reduz—se apenas

a alguns Íiletea de substancia carbonoza pul—

verolcnta, contendo tamlicni alguns pedaços

destacados de linhite :: 'astanliada, e achando-

se tudo impregnado de p_vrite de terra.

E' pinto ao Sitiº da Prem, (: em alguns

outros pontos que se- em.-entram aquellas

substancias intercaladas nas camadas oferta-

mas (: argilozos. pertencentes naturalmente

no periodo terciario.

Apeqncna quantidade de liultitcs.a sua

qualidade, e a descontinuidade que se obser-

va nos liletes que ellas constituem, destroem

a esperança de termos rir-sta localidade um

deposito aproveitavel de combnatitel mine—

ral.

Representação.—it camara municipal de

Paiva acaba de representar ao governo, pe—

dindo-lhe que voto algumas migalhas do or-

çamento geral do estado para :: construcção

de uma estrada que ligne este concelho com

ri de lªenalicl. desde o porto ele Entre os

Rios. Achamos Justo o pedido il'nqnclln enr—

poraçao municipal, e fazemos votos porque

o sr. ministro das obras publica,—: delira ao

empenho.

Quando as municipalidades se nro.—atraiu

[assim tao desveladaa pelos interesses de seus

administrados cumprenogoverno attendi'l—as.

l'uuientai'ido a riqueza publica na parte do

paiz que reclama astra iniciativa.

hultratria mineira.—'tem lugar na segun—

da-Í'eira no governo t.'l'til do disti'ietoa i'cti-

nião da junta de avaliação definitiva do pro-

dnelo liquido das minas do districtn, Pre—si:

din o sr. governador t'iiil, fez de secre-

tario o sr. Moreira, 1." ollicial da l'ªllttl'li:ã('l

de fazenda servindo de delegado do thesau—

t'r), asaialindo o hl“. Cesar das Neves Cabral,

engenheiro de minas-, e os vagar-s os srs. tª'.

Manoel Couceiro e Bento de Magalhães.

A avaliação foi feita do seguinte modo:

Mina do l'alltal [cobre]

Producto liquido collcclavcl 2630331“)

Çl"ixo...... ?.“)le

? l'roporeioiral.. ..

—_J—_—.

Oliveira ºl rlejuiilio de 1860. —Sr. redactor.
== Peço a V. o olizeqoto de declarar tt'ntn dos
prnvtnios numeros do ,.“, jornal —— o Campeão da:
Pror'titrias —se foi eu o aurtnr diurna corre.—pon-
dcucia tranmripta no n." 8l7 do Itlt'slllt)_l0t'tlill,
que (it"/.lu'lttlb'pl'tlt) ao sr reitor tt'tlyfia. Não dou ente
pa 5a porxntisl'açi'ioao dito sr. reitor; enm elle não te
nho ne,;oeiosuteni os qui-reter, e nem tambem lhe
deve tirteaaa: é por satisfação no publico, para que,
quando me Veja na imprensa ajthtantto contas com
o sr. reitor, naiha que foi provocado.

Agora peço ao ar. reitor me diga. se é u
uriut que se dirige no tueuno jornal—Campeão
das Províncias — na sua corresp-iudeurir de & de
junho rorreutn.

-

Sou
De v.

A atomo Arn-tro.

Strato taurino. *

dt) l'itltfltllltll. -— Fomos sempre avessos ::

transcrever nas »colnrnnas do ('In/(jarda as

noticias dad-aa por outrosjornaea, sem pre-

viamente os cilartnos. Isto não e' cnrtczia,

e uma (it.“tlttnlhlt'tlçftt.) de leal camaradagem.

Eis porque esti'anliamns ao Naciona/o

procedimento que tem tid'e cotiiriosco, ('o-*

piandn do nosso Jornal, sem conttnrlo 0 citar.

lu" titiia iltt'tlll“;(?tlthtH'ltl, ou leviandade, que

não podemos le 'a ' a bem ; pois que nós se—

guimos uma praxe cont 'at'ia.

Pedimos ao collcga mais eirrnrnspecçãn

nesta parte. afim de que não nos obrigue

a formular novo protesto.

iiii'a e a sua i'ef-çliiirlrtlr. —-- Verilicoti-se

nesta villa, como tiriliatiins noticiado, a fes-

tividade do santo precttr'mir. uoiive func-

can religiosa com a devida solctnnidude. Nao

prog-on, porém, o nr. Goes, com sentimento

do auditorio, que parecia aguardo!-o no pnl-

pito, para o ouvir rapreciar, depois que

notíciauios :: prt—nica de s. s.“.

tãgirittiatrir de linguistira. —- Um professor

de instrui-eau primaria deste districtodii'i-

gin a nur antigo a epístola que segue nbai'

xo, Pasrrrein e laiiientcni quantos estepn-

blico documento de.... irrepcia virem. Ye-

jarn que Í'ructos ha de produzir :: instruc—

çao cultivada e ministrada por tal besttm-

to. A [mudei 'a da inisericordia caiu de ccr—

to sobre este prol'casor na oi'casiao do exa-

"N'; e () rabiscurlor de sandices grmxias viu—

se itlttlblrttulillltClllC elevado a categoria de

mestre escola!

ele.

  

 

Diz—se que ha muito gente sem ('nipro-

go ; e nós asaeveramos o contrario: ha mui-

tos criipregos sem gente. '] a prova veja-se:

« Íllin." nr. — ()llie quanto e vaga e vo-

ltivel a fortuna ; —— quantas as dcalcaldarles

dos amigo.-;; quantas as lit-ções, proprias dos

momento ;——qtiantos os desatirparos dos pro-

[)ttltithS—JIO perigo.

- Tenho sr,;ll'rido no mais amargo diesel)-u-

— e nesta solidão de espinhos, a adversi-

dade rnais accinlosa, qtte jri nenhuma ou-

Ii'o, este espectro material passat-ri por tra-

nrites abrolhosos —eni tri-mos tam patheti-

eos. Quando a aurora de. meus verdes an-

HDS Ittt'('l:l a pintar na primeira nmrlriigada

de instruir-rio as aureus, argentcas e roxas

cores d'alguura prosperidade, então e só eu-

tao —- é que se rivalisa () longo e renhido

suor de meus labios, com a dilinitiva, fatal e

negativa decisão, de que ainda por esta rey.

recria atuinllado o meu

[iii rtmto
. .. .l

1 arariaa

1:3523378

 

Imposto de 5 p. ('.addirio-

"UCS. . . - . . ......l-ln-pl 673618

l."t ISJSliÍlti

[tlllttlSlnth lll p. e. para a-

tnortisação de nota.-;. . .. .. lilfíifil)

Total.. .... l:..)lilsgfiij

() iuipogto desta mina duplicou nu cor-

rente anno, pois a contribuirão paseaila som-

 

uiou sete contos e tanto.—. niil reia aproxima-

dainciite.

activo vigru'osrr (, Mina do. (.atralhal t_t'llttttlli(i.l
_ ' , .

; rn, ;amplo traballio — na realidade de cadeira. fml'ºªl" Ildi?“ ' ' ' ' ' " "'ª'” '". . .
'. ) ' ' ' ' ... . . . - .

E) "

()tittrn )L'llUll'iitllC e serrCin litro e tal iit'ft'a- “) l' (' '" “JºMº” " ' “ “

s

ª

tira! ? Por qualquer maneira, que se cura
”. . 7. . .

,.);i
I'C '— SCÍIIPI'C Still —- EQUIP“? SlgllllH'il—SCUI-

, , .. .Imposto para "Hills.. . ., -l.).l
pre patenteia h-scriipre mostra. mio: ———tti()

dura, tiro aspara c tem iriljnriosa coisa; pa—

ra honra dura -— para necessidade iii.—infri-

t't'l —— parao merecimento all'i'ontoza.

Eis o que a para mim tiro triste e para

tidos amigos couqinngentc. ('.run tudo espe—

ro da Suprema Lil'/. que ainda me |'(,';tlt_'tll'tl

misero e iriliriio mortal, do supitn letliat'go

de iiilirl'ttiuins, e me transportatá nas lirzen-

tas () rtltlltttllt'S alas da l'elecidade.
53,3

lt de abril de l859. »
___.-.v ._.c-"

tiillllllil'tl. -— S. João ti o santo mais (ll-- (ifiiil i

voto Cpiiirpzi'o das t-acliopns (rates.—aas, que l:.—ate ("51:ilit-lt'riuir'iitti i'tr-lalll'ern ('.-.t.] int.—'
Chlll'tjlliltll de soslain a oct-aaiao de lrctn (':ma— Itlt'StlttH ca'/.o.— do do Carvalhal.

l

.
rent. lª'ar'a ellas :: noite da vcspera é a lt'llis Altiiii d'estas lttitttH li.: a

53“ l 2

producto liquido rol-

Tnlttl. .

lista urina não to.“

lcctavcl.

Mirta do Moinho da Pena (t'litttnbriª.

ÍlltlltiSlt) lixo.- .. .. .. .... .. Í;,€iliill

i; p. ('. addicionaes. . . . . . .. . 728.3

:; $ 5) :" “3

iinpn'ilo para notaº. ..:nn...

tio litro-.tl,

que

No ara-“|
ha um (*.—rtalicleciuicnto de, lirrulírjrito

gallrofcira c enpcrançrmi do anno. Uni tlld— concelho de fit,-ter d.:
[ t'itlo t'iii primeira nian, alegre, taliil, que te—

Vouga,

.,._
tªm.).

tiª -

 

ld iaetita (lt: littlltlfálti'a' alii

nha um barco lit'in aiiiaitliatlr) ou irrita ser—
que na:)

salit'ttitis se paga alguma t'llttil'liltl' tit

ra bent pufda, ou uni rel.:ollo inacio, ou
», pai:;



n;"io cstfi ao abrigo do privilegio, cumprindo

a 'rel'iai'tição de fazenda velar por estas coti-

zas, a Iiiu de que não sejam del'raudados

os t'ciilliiiiciitns do llicsnliro.

Íitli'tlt'ltt. ——— () [')/"off:; (lr: [irão/z de 23

fallando da nossa innuicipalidade, diz o se.

gundo:

«.tvriro. —— Quando as municipalidades

compostas de cidadãos probos (: zelosos que-

rcni dr.-veras aos seus municipios, recebem

estes singulares mclliorarucutos d'cstcs im-

portantes corpos admiriistrutivos. l'i' oque

ao presente se da em mais de um concelho

do paiz, como provamos factos que aqui

temos meucionado.- Para acrescentar a csles

transcrevemos hoje a syuopsc que publica

tl ('N/)!]H'ÚU das Províncias das obras nui-

iiii-ipacs que a vercação d'Avciro fez no 1.”

semestre da sua gerencia, (: de outros que

projecta egualiueiile lazer. liis a syoopse a

que nos i'cl'criiiios etc.»

Agradecemos i'i illusli'e redacção da Í'o-

llia ollicial a maneira porque se dirijcá nos-

sa municipalidade.

tr)" certo que :i *aurai'a d'Art-ico, 'em no—

n.e da qual temos a honra de liillar, se em-

peiilia deveras nos melhoramentos do iuii-

iiieipio,cirjos interesses lhe foram conliados;

a cairiara porem recebendo o apoio unanime

que lhe prestam não só os cavalheiros mais

iUost 'ados do concelho, mas tambem os po—

deres locaes, incorrcriu ri'iiina grave res-

ponsabilidade se não cumpr-isse o seu dever

—— eorrcspoiidendo :'i expectativa e coiiliaii—

ça publica.

Cabe aqui dizer, que a 'ainara tem, alem

dos incllioramentos que já indicamos, um

projecto mais vasto —.— projecto que, sem

all'eetar osiiiterchcra do concelho, deverá pro-

duzir os meios necessarios para o estabele—

cimento da illuminação a gaz, e' para oiii—einer

outras obras de grande importancia. E não

são isto palavras.:ipeiias. Os factos mostrarão

dentro de pouco o que pode fazer—se quando

lia união e vontade.

ªisperemos, e esperemos conliadzimeulc.

Convite.—Pelo ministerio da guerra se

fez publico, de que se 'areee de dois capi-

tiros, e dois tenentes dc infanteria ou caça-

dores para completar a expedição çl'Aiigola.

As condições são as seguintes:

São promovidos ao posto iiiunediato, sein

clausula, devendo permanecer no ultramar o

tempo coristante no decreto de I0 de se-

tembro de lS-lti ; tcciu direito ao dobro dos

respectivos vencimentos, durante a viagem

o em campanha, nos termos da lei de l l de

maio ultimo.

iiii'tl. »— Ein aditamento ao que dissemos

no princípio da secçao noticiosa, sobre a ['os-

tividadeqoe houve em Mira no dia de S.

João, daremos os seguintes promenores que

nos foram eommiinieados,

A' noite houve ilicatio. Os curiosos de-

sempenharam um drama solli'ivehuentc. A

acena da grade esteve boa, os transportes

dos dois actores :: 'rebatam os espectadores.

Notamos porem que no mais patetieo da see-

na as senhoras riam. . . . Gostamos tambem

d'uns couplets queoiiviuios u'uma scena eo-

mi 'a, os quaes com mais alguns anuos de

aturado estudo otima troca completa de voz,

irão-de iiumorialisar o actor.

O tlicatro com quanto seja pequeno esta

bem arranjado Não tem camarotes mas sim

galeria.—'. I'orcm a direcção do theatre, de-

aedio o fazer um camarote exclusivo para

delcrenciar a auetorida le administrativa e

sua familia. pelos mortos serviços que tem

prestadoao theatre, já como actor-,já como

particular.

“(dita.—Nos dias 28 e do corrente

em Ilhavo em casa do sr. Antonio 'l'liomaz.

Pereira de Mendonça pelas 9 hora—' da manhã

se aplicará var-ina; podendo courut'l'ct',pessoa=.

detodas as povoações proximas, para 0 lim de

se propagar.

Iiectaracão. — O sr. padre Antonio ito-

drigues Arieiro, não e. () aiii-tor da cortes-

pondcucia publicada no n." SIT d'csre jor-

nal. E' a resposta que um cumpre dar a

. s.“, que hoje publicamos na

ou
od

carta de s

secção competente.

Traballio inutil—A etlploraçao a que se

procedeu no Potªto, na Sort“: do Pilar na

descoberta do tlresriuro, que se dizia ali eu—

torrado, foi iul'rucluosa. (“.um esforço se tra-

balho agora em reduzir ao pi'istiuo estado o

local. onde se operaram as escavani'ies.

Grau:; , --»- () sr. Joao de iliranda Accriçns.

acaba de ser agraciado com a honra de cone-

go liouorai'io. No digno prior de Vagos as-

senta bem e com justiça esta dignidade.

Feira. — A que so it:/. ultimamente cin

Villa lit.-ul. segundo as noticias de la trail-s-

mittidas, foi de curta duração, e foram iii—

signilicantesastransacções, concorrendoumi-

to para lato o mão tcmpo.

tili'cilas d'aiicaaçaa. .— A desgraça e o

inl'ortunio sao sempre lamentavcis; porem

por mais graves que sejam as suas circums-

tancias, licain sempre aqueui d'aquclla com

que lueta o individuo, quando (lllfiaSSi'lidk)

do seu mais nobre dote —— ojuizo. () (fom-

mrz'ría (,O Porto noticiou os actos d'uma

alienada em França, que sobremaneira cous-

iernaiu. Egta n'iun desses momentos ['ela-is,

e cru ocasião que seu marido se achava an-

zeutc. victimou os sells dois filhos, quando

dormiam n soiuno àinocciilc, e depois de

ter concluido esta opt—rapto inaudita, atten-

tnii contra a sua existencia cril'orcando-se.

Qual S;)I'iit no regresso a consternação do

marido, ii facil de prever.

lleagiiirliiis.——l'oi- (lt-t—reim- de 29 de l'e-

iercíro liirarn aprr'zen'ados»-uo eaitunicalo

d.: a: de Vizeu, o preubylcro Manoel d'r'JIi-

ieira : na cadeira capitular da só da Guarda,

o pro.—.lrvlcro Ala'l Augusto de Souza; como

dono da raiª d'Eiora. o preslrvtcro .losc' Abilio

d'- lll-v.-ira ; na i;;rcia pariu-bial de Santa

 

Maria. em lleja, () preslivvtcro Alexandre lia-

inos Cid. '

Íllicgtttltt.——- A galera (Tir/(ufc (fc [Ic/rm,

procedente do Maranhao conduziu para o

Porto os seguintes passageiros.

Marior-l Gonçalves Ferreira Niri'i. sua usp-esa

a deus [ilha-, Jo.—é Frroaridwi ?tlac:illu'ics.ttxslos,

sua (“Britt—'t] (' «luas tillios; Joaquim de Araujo e

sien irrir'in. Mania»! José de Azeredo, Jin,—e l.con-

cru_da Silva Itu.—a. João ll ptista (hunos de (lii-

t'cii'a, .loz'iu l.:izai'ó da Silva, (”.lcuientiito lose

l.i.—l)-a, Antonio Joaquim da Silva Rocha, Ali:—

xaiidi'c li'nlrieue-r Itaum. Jui'ioJo—eC-ii'rea I'iiilo,

Aulouro il.-i ('n-sta .liiuir-r. Lourenço Lusitano (Ias—

lr'o li lforl. e lªclz [forno. Antonio .loziqiiun

|.llllllt'. .luvé l'cicii'a de Brito Leite de ""I'IL'tltt,

Francisco Lope—; de Flgltt'l'cllo.

WW
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SECÇAO ESIltANtdilltlt.

mau.—Depois da ancas." Siciliana. (& a con

l'ei'riiria de Napoleão 3." ccrn os principes ri-inan

tes da Alle-timeline que preu-lc tl nltvnção curo-

pea. Sobre o wii tlm eis o que dzz a folha oliicial

do ;;ovrrtio filttthl.

« A rapida tittgettt que ultio-ori o imperador,

Ildi) odiiiid-uiios. o; mais lvlizcs resulta los.

Fui necessario nada meno-r quo a espontanei

dade de um mrecess» lnun sigltlrlCitllVU, para («zer

ccssaro unanroie coricesio de boatos iiialcvolos e

falsas iipieriaçocs.

O imperador. tend—o ido expirar l'i'ariramcntr:

aos rulltrtilllus reunidos cin liiili'ii corno a sua po—

litica não se afastaria ramais da direito e da jas-

tiça. lotou. traces—arniin-nte, a espiritos tão eleva—

dos e [tio ir-Clllpwí de pt'etcnçr'res. ti convicção que

nao d-ixairi de iii—pirar um svutiirieiito verilailei

ro, evplirarlo com lealdade.

ASstttt. ez—ta 'nti'evrsla de (")llC'ldd, cstrciliun

de tal forma as rccrproeas relações dos membros

nl'csla augusta reuniao, que passaram rf'llllllth' to«

doo ilniiringo quasi. Ao itu-io dia. ogia-duque

do "lttlt'll tznlia reunidos na solirnarioseos priu-

eipes para o almoço na antiga untcllo.

Ih-pziis do jantar, ('O-'tiltl'LllU o imperador a.-

,«ea palacio, a maior [lttllc dos sinlieraiios Íoraai

ali despedir-se d'elle.

S. m. pode ainda de—prdir-se de todos ris no-

te horas no pilario dn prtiireza Maria de lladeri.

lliiquczii da i'líltltt'lltm. qui- os lt.itl:l compruinet

tido a ir tomar chá no pavilhão ducal.

its—ini. pois, todos os que de.—“cimo o restalte

iCt'ill-Ptllll dri coirliança c a continuara-| das lions

relações intcrnacionres. dev-tin eongraiular-se por

uma conferencia que consolida a p iz da Europa.”

Assistiram ii esta entre—nua ipiazi tolos os

sobecaiios alleiiiã-'—',cntre (btus ov seguintes:

S. A. lt. ()pl'ltlt'iil'! regentv- da l'.iissi.i;u grã-

daqiiec a era duqucza de Btttlt'lll S. in. cl-rei «e

Wiiitcmlwp; S iu. el-rr'id' Sixonªa: S. rn el—

rci ile ltaiicrii: S. inc (" ici d' Hannºver; S. Á.

li. () grã-Jiivpie da Ilesse-l).iruistaxtt; S A. lt. ()

ara-doque de Saxe Wiriiiiar; S A. It o duque de

Nassau; b A. II. o duque de Saxe (Jotiririzo; SS.

AA ltlt () pruieipcea priiiccza rlz-. Hohenzollern;

S. A. tt. apriuccza Maria, daqui—za de Il-illtt'ltutt,

SS. AA. lili () principi- (: .i prinrezu Fiii'stcioln rg.»

No dia 'i8 deseiiiliarr'arain [Mt Marselha () ir—

mão do imperador de Marrocos e o l'llllthílllUl'

da nie—rna nação. dcicndo seguir para Paris Lirio—

ra-se o liiii d'esia cvlraordiriarra iizitri. '

() iriipr-railor It!;JIt'SiNÍlU de Baden. onde ftlra

para r-iiiil“i'—i'viiri.i' com as inonuchas allenn'ics. no

dia 18 do cortante. Parece que li iniri..tri'a para

este congresso partiu d'csle tiliiiuo

Cln-gado o iinpezadar a Paris. abin-sc lo,-:o o

CtillSt'lllt) de mini.—tros, e rinculiia qun- a imprensa

parisiense ircclieii iiisti'ucçr'irs para advogar a paz.

como uma necessidade urgente.

ITALIA—Sia vompletaanule (lcsl'ii'oratei—

cama do rei de Nipolcs as ultimas n trcias rela

tira: a t|ttt'!l.'it pen'ente. A insurreição vitrola

na Sicilia, em quanto na corte cresce a deainima-

çâo, aiignreiitain os receios e. prngridcin as dini-

das. lilo Napoles i'ccciatitiii se detitnnvtiar'ucs po-

litirus, e s:nuilizincaoicnte teiiiiaiu-se Iltttttl'lhb r'r'.

toluciuiiarios na (Jalalni-i. para mute o entorno

fez ivaxilinr as tropas [ITOCCrll'tIlES de l'a'erino: de

Venda para nqiielle punto sair o- gr.-iteraes Nau-

ciante e l'iaiicl'i revestidos «l'ari plas faculdades;

e cia quanto o governo assim trar-ta de [ru il.-n

rear pela scgririiiça dos e—ta lox do Citlllllúltl“ nao

sitio menor— us esforços que faz prla naauten-

ção dos pontos ainda ocupados pelas sua.-i forças

na Sicilia, enviando coiisrdi-iaicis Nfot'çiis paia

fill-usina e mais províncias ainda em podi!“ di lei

A anciedade era grande em N.ipole., scgiizilo o-

rais-gramas da itilia, pela [I(tlil'l-l ilesfai'ohncl dv

que Se'l'iíl iiiirtil espe-ar apoio da França. A irla-

vidiule d'urrva tal sttnação dna logar ein Nupoles

a Etll'l'l'SSHOS coast-lhos da familia real e das nii

riistl'os.

Ao passo que na corte >e tftit'ltl de d-lilicru'

i'iolire os iurios iiiius conducentes a aplacar a um

pc.—"lado. a iciolução por inutiiirçõcn ile (ir-rrhaldi

procura o- mais emcazes para minar o seu edili

cio. A noticia (lc que Garibaldi art.—tentava coa.-

" unicar'ões directas caiu a janta servia de Mr-ssr-

na. que ti'aquclle rem-lini insinuação—, (: continuada

por tod ns os despachos. () numero dos insurgentes

cresci- tllªt'lllmi'ltlt' t'tll Palermo, ('()tllt'llltlllt to muito

para isto :: distribuirão de tcrrenus du esta io l'citi

pelo ilirt.idor t'ltt l-vor dos que tomaram parte na

torta. Garibaldi prom-gue em organizar o» ihllercnrcs

iamos d'amiuistrição. chegando a arrancar um tr'le

grama de Teria. que ('Ilt data de |!) seria como

caili o parlamento Siri into, para proclamar n de»

[l'utluliir'nln dc Fl'ttltt'lutu 2, e a (intimação da Si—

(“ilhª a Sardenha.

Todas as disposições do governo revoluciona—

rio em Palermo são para enipiclicuilcr uni l'ornial

,uolpe. () uiiiinlro da guerra. '():smi, l'cz publicar

uma rir nlar ordenando em nome do ilietalor uni

alu—tarnrnlo ;zcial; devendo ser ailinitiidos todos os

homens de 17 n trinta aiiiios. até 23 do corrente:

inscrevendo-ile na t'ttpllttl do seu di—trrrtu. e scroll»

llie'10dias (l"puls corri-gue uma para de lilaiclia

para reriuirriii no i'eguiieiito, que se esta organi-

zaulo '

Em quanto Garibaldi se ocupa de ili—r:or as

.«rizis ('lltl'lfilê', para lcl'mticçar' as oprraçõcs, nao (It'i'

ta ln'ltltlu dc protnrver a insurreição em toda ti

illi.i, eiivi.ndo agentes cdaocas pira est-ibvltcm' as

iiiaiui inalidailes iii—ti'recriooiies.

tlm iuriuni-sario crivonlo por Garibaldi tornou

prvi—cj, ila ciuiaoe de Ulrgi'ltll. estabelecendo nova

municipalidade, e Ul'pitlttlittltlu guardas tiaeiouar-s.

A justiça «leria scr adnurustrnda oiii nome de Vi-

ctor Minor-I. As tropas iiapolrtanas evacuarani a

chladeila. tv.-ndo a primeiro dczarrnado. e depois

da encravar-em a ttlllllt' ria e dcstriiireni todo o nia—

tciial de |izucrra

Aspirilas TclOltll'lOllfttli'N das dinª-rentes po-

reações da Slr'lllá pro,—taram rei-oiilieruiicutu aaa

claridade de Garibaldi, a cujas ordens Itlllllil, se—

ntiu-io se assegura. um exercito de állz0ll0 lin

ment. que projecta ttiutlllt'ltlitt iiuiito mais. para

M'gtttt' os seus plano.—', que parece não iufilarcm

sobre a lcntatita d'um .ilriquc sobre Napoles. lªna

dein—se perita ao artilharia em l'alt'l'ttitl; c na falta

n'aiiuas r-iiti'cpniii-se-iins i'nlrintarzo— espadas, clin-

ços (: vu'ros' nuiis iiistrunwiiloe terrea—'.

As ultima: nollt'lns dc n'ltlllt não as tropas do

papa em iiioiiincnto. saia-Io da capital. ti i—xvcpçrio

dit gcurlariii-rt'lr, p-Iít os pontos n'al- penguim“,

;:iiaitiirocudo a lidade tttlltitllit'tllt: as tropas fran—

cczas.

P?.USSIA -—.t noticia d'onia l'ntrcii—la entre o

prin'ipi- iv,:voie-vla Pins-ra e :'i-lptrirftn li.". lizera

contr-hei ni lªi'll" pa pia.—ciiliiucii'os li'llllti'ª: pmeiii

d aliiiohii qui- ru'ri- ln—los rn priucqu-s alternar-s

li'invr- ii'c—ta cnulcren-ia ttittr'CC aoctoiiz-r que !-

scii Iivu trole piri a p't'liit'uit'ilt). tira o que dil.

sobre isto a Gum” pia.—shine.

ª... a Europa tr'ra t'ultl prazer riplanziri'ttt-Sr'

av 'tilili'utl-ttlt'i L'llt fit—nte o-i tltlllgc'ltt'l trava de

Ideia) de dois principes poderoso—_ i'ttJo [ll'nt'clli'

iuv-ato cruel! no.— dt-sliuos do globo l'ltptiilltlllc

iollut-ucia, c, alguma vez, iolliiciicia devi—iva

A _tli'uiiuhi tN'il. t'ullvrllllt'tll“. roiii piar/cr o

terá.

zi
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iiiipcra-lor dos l'uarivczv's :uigi'ncnlir a' (“Ollt'lr'ç'fi't

cor que e—ta o prineªpe regente deque ri p_nlit ci

rraurl-za iª. tão pacilica. quinto leite. e a l'ianr-a

rttltSillll'itt'ti como um penhor dis suas relações de

boa vl—iiiliança ii i-npi'i-ssz'io que. rl'r'r'ln'ta o impe-

ra lni' Napoleão. da propria hot-ca do principe ie.

gente. dos sentiam-ritos e das resoluções da pull-ll-

t'it Ii-al e iiiodeiada que hl'rtl'tlt de regra intaum-

vel 3 conducta do governo da lªra—oii »

-() principe regente no acto de re tlt'spl'tltt'

doa soberanos rr-iinid—s cni “”i"“. cvpi'rasnii these

seu tttil'Jtll't'tlttt'lllEi pelo seu coni'ii'so aipo-II.. run

l'crcnr'ia; mostrando sati-l'açi'io pelas int.-açoes pa

Zafira: que cirr'nntr'ara cui Napoleão Neste nio-

mento sulenine o principe regente signiiic'ou as pee-

tenções da Aintiiii'. tendentes ii ciitaliolar um bom

aeeerdo t'UlIt a Pra.-sia. M'I't'Stir'tllvtltlllt. qui- saite

('iotiarin este acordo, dara d'clle conhecimento aos

principes allrrnãrs.

Ha'-Shirt“ —0 governo hrspaiiliol recrhcu nati-

"ias satisfataiias d'Mrica. A lchiçãu IlF s. m. c.

foi hcm recehiilri t'llt 'I'ariecr. Depois dos ennvpri-

'lil'IIIOH do estilo. foi levantada a bandeira lti'Sltl-

nliola na caza da li-gaçz'io, a (lllal as baterias iiiar

roqaiinis sriinliuain com vinte e um tiros.

l)o interior nada lia iriipnrtaute.
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llili'crentes são os objectos que se discutem

nos salões pai'laiiienl.:ii'es. e entre estes toma

grande vulto oque é relativo ao trai-tado feito

entre os governos portuguez (: liollnnilez para

cll'ectnar-se a venda das nossas collonias de So-

lor e. Timor. liste assunipto tem sido abjrcto

de “discussões secretas e [Em—St! tractazlu com

eireuinspecção'. porém agora vae—se conduzindo

para a discussão publica. No 'I'ejo aclianrse al—

guns navios de guerra llttlilnfittltfw', que na pre-

zcnte eunjunctnra cm que se bacia de. tal ne-

gocio, tem feito lavrar no Campo da oposição

larga desconfiança e o maior descontentaineuto.

() sr Arrobas na sessão de 2!) pediu para

que se impriinissem todos os documentos rela-

tivos áquellc traetado, e o sr. presidente da

assembleia annuira ris suas instancias,— poi-(ini

n'cste incio tempo l'ez—se presente o sr. Fontes,

que mostrando se indignado. notou de pre

cipitada a remessa d'cstcs documentos para ::

iiiipreusa. N'isto travou-se um debate sobre se

deviam ou não ser impressos,- o requerente pc-

din que, se prorogasse a sessão até se decidir

o incidente, e o sr. [tocha Peixoto, que n vo-

tação para este fim fosse. nominal; porém a pro—

l'ttgttçdtt l'oi rcgeitada; porque para isgo se em.

pregaram por parte do sr. Fontes tarius'nh' meios

todavia contra o que se esperava. o sr. prcsi-

dente da camara no dia seguinte declarou que

já se tinha ordenado a impressão dos docu-

mentos em questão. e que iam ser distribuidos,

havendo para isso feito eonbinaçfio com o go-

verno.

Além desta materia tem se ocupado a ca

mora de discutir os projee'ns de contribuição

pessoal e predial.

Antehontcm volvcu de novo ai arena da

discussão o desgraçado contracto Laugh-iv. O

sr. ministro das obras publicas. que ha muitos

dias estava niizente,apareceu n'csta ses-sin para

apresentar um masso i-lcdocumcntcs que dr.-cla

rou serem usque esclarecer-iam a questão; que nao

lhe tendo sido possivel obter os necessarios cs.

clarccimeutos por parte do proprietario dujor

nal que liului tra lado desta qui-siim, os tinha

lttlt'tllt'in/tln de Pari/.. que eram os que expunha

e pedia Gisrieui enviados *.is c—mimissões respe-

ctivas, :- lim de darem o seu parecer, e terini—

uar se o di bate () sr Avila lembrou. quecxi

giudo este assumpto uma analize iriiiuediarta.

seria cnnvcnicntc que tec.—s dm'unicutos se im

priniissem ini/).rair'a, para sem demora Continuar

a discti'siio; piréin o aprcsentante insistiu na

conveniencia de serem submetiidos áapreciação

das Commis-ões referidas. Iºallaram tambem

os sr. Mouzinho e Carlos Bento; apresentando

aquelle um requerimento do procurador do

i'oi'icessiooariu, pedindo () praso de 8 dias para

a; i'csentar documentos comprovativrw da lega-

lidade do contracto. e propondo cuidou-'inmente

que todos os papeis ainda não impressos sejam

sulmicttidos zi conimissào de legislação, a tim

de ser conhecido, se houve eu não conluio; o

Sr. tlonzinlio porem retirou a sua proposta,

sendo admitida a do sr. Thomaz. de(larva'lio,

de que os papeis vão á t'()llttlliSSã—i de legiv'ação

para dar o seu parecer sobre elles. .tinda se

ocuparam do assumpto os srs Alves Martins.

José Estevam (: Mello Soares-, resolvendo se por

ultimo que se publicasscm no Diario os doc'u-

mentos. e que homem rcmrttirlos às commiSsões

de fazenda e obras publicas. sem irciu ri de

legislação.

II.-iilcin Cotltllttlntl na camara a discussão da

pi'oj ele do Codigo de t'IOilll' predial. F..llutt

largamente da materia o sr Pinto (loi—tlm. ap'e-

zenlaniln algariias einvndas (: adriaracnlm.

AllltH ilrste continuara e si“. .tl-iram de (“.ar-

v-lliu com o seu discurso iiicclaln no dia ante-

rior, em que com varias considerações combateu

o governo e a Gnttttttlásd't pelo desprezo e descon-

<rrli-raç:'io t'utll que recebem as eritciulasfcilas aos

ilill'ci'crilcs artigos d.» projecta

Na primeira parte da ordem do dia ociip-ir-

se a 'tllltãtl'tt da discussão do peojacto da earn

nulª.—“ão de luva-ta. que aiii-lousa o g-ivci'ao a re-

braiiça dos impostos ate o tiro de jtlllto proxiiiin.

() projecto foi aprovado sem tllSt'lihrãtl, assim

como oliii tambem na generalidadaila e especia-

lId-itlt' na camara alta. O prin-'cto de lei rindo

da t'tllllill'it dos srs. deputados, att—"(tt'nlldo a apti-

cação dada pelo governo as tlcspczas gerar.—- da

cril ”toute novembro tl" 310. foi tambem ali iii-ro—

v do seu discos.—aa; l'llll'itllilo dºrmi.-' em discos-

são. a pmlrdo do it“ ii.-conde d'Alliugiiia e ira-

j"tfl<t II," 27. que diz re—pcitu a conu'ibniçz'io

prcdal. Depois d'algiimas ol»on ções lei aprovada

na gt'llet'il i'lJtlt! e na cspcciali ratio o l.“ 2." e 3 º

artigo.-'. '

() governo aialia de. e- aceder tl'ttil tit'llid't

de 1005000 rs, aoniiaes o sr.“ l). Lanca lia Leo-

poldini tl'Ãlttl'irlJ lªci'i'. z. il'essc distrcrlo. Alian-

çaiii-nie que esta contre—sao L'llr'tªt'lil um acto de

justiça, por isso mt'SllIU que a agi'acmdi rogai-a

no traetainaiitodos eotei'iens, quando com muito

|ill|l..-tlll'- pia c de.lin..çi'ir Irartoii dclies llu lt ispi-

tal tlt' llliavo.

T.Iillbªtt esta derreta—la a ci'eaçfio de uma

ca'caa tlt' instriirrz'io primaria eai Itona'iz, ao

CtillCt'lhll da Ft'll't. l'i' mais um beneficia Í'i-ilo aos

povis qu» interessa o na tl'r'iiç'lu d .uiriilla ra-

ilcira. pelo nunla rliSlllltiltt deputada da narnia,

o sr rat—(», da (insta Souza l'i tlii BvlSl -. '

Um destes (“.t.—i ultimos recebeu se aqui um

telegrama, cm que se noticiava, quen sr " infanta

|). Maria Anna dera a luz. um Iilhociu ltresila

pclasT horas da manhã do dia “lll.

A sr.“ diiqucza de Bragança solemnisvm

este surccsso com um rasgo mais da sua caridade

jti muitas vezes provada. enviou-lo ;i sociedade

protectora dos ()i'rJtIS desvalidos das vit'tiinu—i da

L'htllt'l'íl'"Ull'ililb e febre aiiiai'elia

iriiisaea rs.

No dia 23 celebrou-se uma missa de rn-

r/ul'wn na l'rcguczia de Santa .lu:.la para r—trf'ragar

a quantia de

  mu s i início.»..iiln'liis l'a'liui Iii-;

uivos«nh'uun-zxui: [.uma um Writer—(Iru :.

 
 

 

possiveis. a fim de evitar a publicação dos pai“

pci: relativos it alienação do nosso territorio;

 

lezido Nuno—* da Folia. (jan os r'f'niiro |»; qra—i

Stlttlt rc cnrurlrzisn prolongar». riallaini-a ...s»; int.—i

t|tli' H! t-iii'iwgiic l.:nla lllllll ll<l:t po.-, a diw-

[Hill dc ln lvlS inl r'ntisiilifiaçol's ao cd:» castigar

o irimc, e o (pic izrii ªtf'lut'attt:ur1't Tt'lltlr-t ii.iii-

l'. a conlio' ll.t ltltjiít'r'lallrln'lc da pizza ordina-

l'lt il',tllii-i'g;iii;i: |! :;virusziiiui qiic as ao:-rarida-

«Ic—- o'uina vcz para St'JYltIlP se cutucar-aai. que

a sua ["Não não e de servir ainuzrs, "1.15 Sitit

“da t'r'lttl' pela (Il)50lt't|lli"|.l liar ] rs _)iianio ns

tttttlllldln-i dil :ttt [Uli-l irlf' s." t'll'l'lllllwldl Vl'llt tt r!"

tvs ('i'liilli'lllªs de fator—' a ar um publica lazer-c,

lltiit polo GulJSlhltl' U lt. t'atpiii'll'd tt'n scr iilH t—

tido: a_z-rra oque esperarei s vil-, se se tlÚl' este

em», o que na.) (: il'csperai' e que o ltllll'Slt'l'lO

public—i drive de recorrer. liciz'i mais llt:t l'at't),

que. Ir'i'c'iios a registar.

límliin «: piibl.(:a n oralissi'a esli— l'aclo. por“

que u assumi In “the“! t'ilªllfuhllllitª t'illtªiidtªl'ª-

ções e nos Cªllt'l'ílttttls que o juiz o—dlltal'iu t'tlttl-

pra os Stllrlil'llllá do scn ('illlt'r'llltt, quartil. o t'ul

, !uenii tlu Ioga: d-jn'lgailor. Sannin-n.os alii “...|

esta causa. Angvja ':).t ou junho de líitit).

na passagcen do rio luigi- «' tHIlt'll'» iiiaii ponto-'.

na Africa. (lll) lc combate ':iui cui drÍi'za da pa

Iria e I'oraim vii-limas do iiupx-to bruto da selva

gerra mcg-rai

(i-iii ttinaru ns larnpi :: :i prol-uii“ os logar.“.-

santo—', Lºi-p;».hi c.- minoria-aiii da lii'i eia ai

Joi-nn! do ( mmmvcín, f-i .ili assaltada :i (*I'ltl'dd

de Santo Anluni *, lcttltt'lu entre prata r: all' i s

a tal -r :ip' titia-tl to it.-. i;):lltlt) ru.

() tih-sino pra-d reprliinla-sn : (“ri-"«Htl'lltl

rações da in 'S'lll sulla, «la ii-laç'io rl'iiiii <li-sauro-

so aroulerizur-nto, que cguzil muitas vezes se teu:

t't'pi'llirl-i (: qri- tll'lili lli't ( i lirçz'ti bastante ; iii':l

os iiiiprevidlcnlcs () ca'/.o c que um homem il'a—Ii

que viria So r'oiti sua iii'ic, toltaudn tt'n dia do

It'—lltlllzu cinza «iii espirumla raça-l |l't. cor:—'s-

loti-sc a villa, i' id- l'ltlr' iiziin vs aldeões. e em

quanto a bala tuti“ sp :ltl—t'til-til da t'r'lelllt para i'

na sobra-lo tha-car pau para a ceia. um tiro :li it

tro de caza iliE-lil'll"tl a —ua :llll'll:.'trt, «- ftlttlll-lu

tollrltt. vu. rºi-liver o li lll ipir- Cill't'lttt'-'li (' que

talvez 'i ttlivizclilava.

linc'tlu'iinr a till—' 'l"l'lltl-' agora a esp-n t ilit'a

"' :! que.—ili'loi .Ia Sicilia o o ('itlLUt'SStl ile liiilcit

lim q'iaulo ae la iu- preparou os mui s de lazer

lavrar a illª—tl't'i'lç'flu por lada it illi.i e fazer cair

seus iru-lucas no seio do t'ittilltlt'tll" tittpªlllãlll".

aqui pracirrrain se os da paz e ||.t reconciliar-fio

Assim o inidr-a a izitisliçz'io que ttt'l't'-t'llllttl o

n' itrcipe regulam da l'i assiti, |l-'|utlí da Cl'lll"“l('lll la;

e as palavras do ,ilomlo'iir,

Pin juizo ordinaria il'.tllicrgarªa Velha pende

haja um processa criou—; os motivos que a cllo

tlttl'tlltt lugar, sao cs seguintes.

:llauccl Jose da Szlva. natural de Santilli;

l'i'eguvzia e comarca d'li—taii'vja, veio tiver para

Angcja e ali evci'cn o seu mister ile carpinteiro,

rapaz ouro e liz-ai pottt'u niorzgeraiia. No «lia & de

A lirglaifterra értuenz'ia. llia-leliooi ;:l'a-lo Para ll'm” tl"- 1553' ªí”-“"d“ l'l'lªl-ª 6 “" 7 llºl'ilª- dª

os nego—ius :Ia tlh-iuaiiha. e ve cuitl ttians ullius 'Diª—ªª. Cuilgªlllllotlllllla ri.—lola contra Mari-el Nn-

a ,,,,l,,,,,,|,.,,,,,,.,., de “luar,-,., ".,, |;,,,-,.p;._ () T,. nos da Silva, propi'iclai'io iiirlcperulciite. parili-

mrs li'acfam Io destr— assumido. traria corno arn- (“"e ª moderado, ? nem ser ie t'unli'a e'ltt Flw!—"'"

ltlciul'l u iiinpi—raioi— dos flanco,-s (lilt'tltlii ;_ tt balel-a, sem que da parte il'cste houvesse a

« O imperador olt'c cceu .io principe da l'russia "”""" lll'ª'V“ ““Sº-"" _ _ .

iiin sacro it'.lir-io de c t'uaziiilias em troca rlaªprn- U "agrº-<M>" fª" (“hªlf-it'll) "" llllz“ ll“ lººl"

viiicias (i“ ”ppm,, ,, r.“ a cnri'ecvioiial pelo mini.—leria prtllllt'". c. lion-

('.oin fl't'lrçã'm aa (triz-nfi- parem-in por ora 'º?" (33 "" Cult/'till“) ll'l'l' logar " rªl—““UMA" *“

removi-las ais auieaçis, que rclaliipr—jararii da tt" ““i“": ft'lllílf il i'll-«'t Itt'l'Nt'llll'ã Html) Int'l" Mp0-

giito inoscovilit. l'ltt'ltll', tt runas int-"ramento provado o facto

da “li—u,.“ tlFSlC ]lttl'll) :| 'º,“ [”Me da ('.Klll'lllº t'l'ltllllllhtl, tilt“ [lil-l'? l"$lt'lllllllllili Iltl tl' rt'nit (jllú

ção para filltgtlltt. l)i«vein ser importantes a» oo- lll'ªll'ªª'f “'"lt'itl't'ºllm't'ltlcoi. nz'in obstar-Ic rar-«

tunas airlisi-iqiieiitus tlESlu ilus.—'a colonia '“". (lixº“: tin-ª que 0 lt. (“ªpl-'til a sua illNi'lll-

" ' ção c-llllltldo lift»; |riolcrçi'io: vergonhosasil';il;i:'r:s

pala cos, que llll-blitttl t-t'lt , r.- iui piu lr'gi r o t'll'

tltl' (: voltar a tfi'tzule. Não sendo para admirar

Sl! as:—“iru sitel-eder [tl'lt'lllt' fados ltt'S são ne.—*lu

jurso unia tri'iialuladc de todos ('tilllltCltlil. na

entanto com o simples iiiliiito tll' vi-i- m,,plllts'tt-li)

 

Eizilmrcaçóen unida-il em “E“!
. . ' l.. / . r . ,.

lliate «Nova timao,“ ttlt'xll't' M. |? Moto, para o Porto "ª! J“ hªll" ," tlttt! jd t't'tl .lt'dtpoli ptr ltslu (lt)-

'coia.s:.l. __ . . . . . ' l' itlltleai' ao pttllrli'ti o rei-'.! t:'.flo de.—,te pi" ('e—'se

Hmlinlil'gilrimºu" [Th/"" "'N". " ”mmm” "'”ª " """ I't't'i-l'l'l'lltil) tiara rs e ao anadia da imprensa

llizite «Feliz. Porto

earn «..l.

lliate «l'i—liz vVentura,» mestre A. .|. tlgitlosta, para Lagos

com sal.

Rasca «Correria 'l'ÁH'll'tl,» mestre ]. Simões, para () l'ovtu

com sal.

ltasea "St'ttlltnlºu d'Ajuda-: mestre A. M. llnivo, pru-zi t'ílla

do (lundi: Acorn «nl.

Balcira "Uaiaio dc Lessa,» mestre J. R Limas para o pUI'lU

com sal.

Ilaleira «Olho» Vivo," nwstl'l' .! Marcella, para o Porto com

sal.

in-i'nidica.

l'Plgttltltttttprt imenso de tlllsultiçt'lu recar-

t'l'l'd () ltlltll—ilvl'lli pal.lico”'.... ir:"ia Si«lil'lll"$f e.

,se ici-oir— [' qiii- la'it o juiz:- i|—.- rlll'l'il-l da reinar—

i'll"? “ futuro o dira. e só i'nlr'ii-ilevciiios lanvar

ou empatar o pioccilci' dos lancoionaiicii publi-

cos

J

Destino.“ me:—trt: J. da [lenha, para o

'.tlilttt ªli de lfiliº

." ......

—————-——————

aii Tirar NOITES.
Publicou se o 7." c 8." volume d'esta inte-

ressante e curiosa obra. Os ars. assiguantcs

que a inda nao recebeinui os seus exempla-

res, podem maudal-os procurar na loja de

V.“ l'crcira do Valle, rua dos Mercadores.

lintra'las em m

(Iuliirpic "Sara.-ta hito, ttit't-ll't' ] Gomes da

pesa-aria.

Figricira com

l-Iutrurltis ('llt :'l. .

(Iaxeinririin “Cautela coin lille,» mestre A S l'l'l'l't'll'nJiC

Villa do (Blonde com louça.

"Sirena rui_miiiiuos. '

CAMINHOS DIC tªl-lltltO PORTlTGtÍlíZtZS.

 

[Zn-.prºsa (l0itSlttl't5ltlt'a. Assim como se cºntinuam a rccclicr

[1an no ponjo assignaturas dos [v'c'r'lr'c'cí/vr, ou Magica

Braz/m.
 

ªrrow p-oi' crnpr'titad—i as obras d'arlc nos

,, (, _. , ,, , ,, - . iae brevemente publicar-se a
laiiços ]. -. .i. e [. secçao desta linha, Insanas“

coiiiprclieudida desde as iiiunrdiaçõcs de An- dos

 
 

 

   

 

 

   

gcija, até ao Porto, cujos movimentos de ter— dior/yr” f/rl Loiro/mh.

ra nos dlltos lanço: já estão contractados. tªm dos mais linllos oi'iiaiiicntos da litlcl'a-

As condiçõvs, c tllHtlt'lUS estão patentes tura moderna, o que não terá necessidade d elo-

ern Ovar no cscrjplurio do chefe da scr-;;”io gios para sei'beiniirceilo;poisque SCl'-lltl"-l:t sul-

". 'l'liornaiz (Izinipoiirz, onde podem dirigir-so liricnle o titulo para servir de fiança ri bondade

qiracscpicr proposta.—:. de ultras.

Li.—boat 'Ji de Junho de 1860 l A llírlm'm «'as dior/yr“ «lu Lil-cn/«r/c

U ciigciiln-iro sul)—director é uma obra que não só l't'Cl'dltl, mas sobretudo

Eure/lio Pªga insliuc. Não é um romance imaginado a vini—

*__— “" __"T“'“'-". lado do anetor,é uma obra composta de factos

A |"cªlm-“"'""-""? dª” “'um Jºª" ('ª'lºª É!“ historicos, é a historia de ilill'erentns homens

A"“ª'rªª'l _0“)"'*' ºm," ª"“ "'""“T' ºf Sº" que se tornaram cclrbres, iuoireiido pela liber—

bastiao dee (,.:irvallpi Luna .e mulher, d esta dade ,“, patria. . 0

cidade. coil-rem editos de vinte dias cliaman- 50“, publicada tis cadernetas de (St pagi-

ªl" “"lª" ““ [ms“,ªs 'l'le Pºrlºlndªm ”'ll'llg'ªffr nas. custando carla cadeiiirta com 2 estampas

a sulirogaçao de uma marinha, com praia IGO réis.

de estrume e .riliciro cultivado chamada pipa Assinou-sa nesta Cidade "a loja de Ernesto ..

de Figueira, limite de Sai-fe " fl'l'ºdº 'lllª" Augusto l"cr'rcira.—- lim Lisboa na do sr. La-

renta alqaicires de trigo tlllpohlu em uma “dº, rua Augosto n." º”; e no escriptot'ío

ªzºl'l'ª "“ Barroca, (I", “"Cºmº de “_l'ªm' dos editores. rua do Arca das Aguas Livres ii.“

avaliiados em rs. Stl0:00ll, e que constituem 18. l." n,,,|;,,.'__ lini Coimbra ",, imprensa da

irma capellla de que os primeiros annunciau- Universidade.—No Porto na loja do S,._ José

tes sao ardininistradorcs. pelas casas, (:ellel- Novaes

ros, eercza e mais pretenças que foram do ___—___________'_____.

extincto (cruiscrvntorio de S. Bernardino, na

rua das lili-atas, que pertence aos segundos MOEDA FALSA

aiiniiuciaiiites e foi todo o predio avaluudo SESSÃQDOiiim'igiiçiiinroi commrmpo

oiii tªs. Sªlllzlltlo. () .it-tl'l'lll

QUW” “Vº" lll'º í“'l'"£>""""""I'm“ª “”"“” ar [eª/' (lí/fhnmr/o :* colo/uniu!) o sr". moir—

gaçz'io por qualquer motivo, ou as nviilua- (ra da jaulíçw,

ções dos predios referidos deverá fazei-o até A]]irmmn/o que rs!/.: [iu/reimzm'io lrm mn-

a segunda audiencia posterior aos vinte tlias, [corpo;-irado com ar [nã/'imn/m ric (li/Idri—

os quaes começarão a correr em 16 de 111- ro [ir/Jo, e Procurar/o ada/in“ a ])l'OL'c'J'JO º

ulin. Escrivao dla/(m'. :lrstes <.w'minosus.

?: ' lº. um opiisculo de perto de ltld pagi—

AGIKDECIR]]EN'[O_ nas cm 8." l'rancez grande. Contém os dis-

cursos dos advogados edo ren, e muitas ou-

Matliias dos Santos, artista desta cidade. tras peças. mm'mªªnlcs dºllmcºfsº' C"“
. . . . . _ ellas, na integra, () celebre e curioso depo-

“gªdº“. l.)?! este "lºdº " lºdº: as pºªªºªs' que. imento das tcstimunlias do Porto de que

por accasuio da morte de sua mulher; o uti—'e- "um se tem “um” ', , , ' “
_ " . . _ . . . . , pr as prsmasque ne o

quorum e tomaram parte no seu juv—to pezar, se fazem lilrurar. l'reco 300 rs

pedindo de.—"culpa de o não fazer pessoalmente. ' ' ' º . ._ ' . " . _
Awªy“-(w'WWWM. ªm ª __ Vende-se em dreno na loja de livros e

, , , _ .. encadernação de turnestc Augusto Ferreira,

PRM PALM). em Lisboa, Porto, e Coimbra nas lojas do cos-

Na ar;-trial epoca em que a iiinnni'alidade pa- ““"º'

rc cr «“lado o seu leioiic nao ha ressoa ( ne " ' _ ***—___-

iiai-celocji exposta aos tiros, da caliiiliina a line Pªrª Lisboa 0 caliique PERO/,.]

a andrade-l não tente viciiinar. Somos amigos D ) VOUGÁ, a sair com breiidade.

da vi-iilrolic: t'tllldt'ltltiSºlltt'. preitu; e por isso não ' . ,_

nos vvxarrn -s t'ttt narrar lar-tns. qa». siipv—sto i-s- stre —— Miguel irc-cute.

tr-jttttt ltfljr' rlit dotlittllri do concelhº, Citlttltlllo,

pode alguem ainda iiirlriizimc ii ter por vcl'il.— GASA FEEIZ "

di—u'u o que realmente e falso. & - .

O facto éo segurou. . .

l'icscnecaini s no dia 23 "primou-nto rl uma Loteria de Lisboa. ,,

p ticia ei-ri-iu'i nal no juizo hidiiiario rl'Albi-i'ira-

i'ra t'ellia. dada nulo ministerio publica contra

Manoel .t.-ase Ilil S'lva, natural de Saritr'aes. cou-

cellio, c t"Ultltll't'íl d'lislarrcja. por este no dia '

GRANDE PREMIO

9:000:000 R$.
Nascasas de Cambio de tilÍtN'll A & ltOltlZ

rua das Flores n."] e ? _irintoá cgr ('th da Miro

ricordia,edr'fi'onle da tloarpanlna dos iii lns n.

i

de junio llt' lSIitt pc'as 7 llti'ttH da manhã ao

sair da mir—sa engatilliar e parece—rins. que al-

desl'cirliaz uma pittnla contra Manocl Mines da

Siva irritou-'a.cidadã-laha—pacrliei moderate, , . _ . _

.- li.-iii quai—in]. ' “180, teem a venda billlclt's inteiros. a 08000

(luir—vti."jtllgaltlt'ltlu scir— termo—'; e sttpitHS- ini-ius ditos, a 3300, quartos, a 1700, e “ilu-

'" " lt- "tº's—«= "'"-ª dºlº—ª ""lª""l"""- º— “lª'"? lcllas de 500 rei.—', e 2:50. e. ia ms. da pro-.,»
' - « - ' r - ' 'l'l' . ; l . . . _ - .

lauda-Ia (ll-tlÍIllP nada provou, .iiiii.aoii sc. ill sente 'Um“, eu“ ““M““, tctzt [“g” "O

a t'tlllt'UCliil ate riicsu-o pelas testi-iiiiinli is do mes- , nº; 40 .um“.

tlt'l ll ' pri-'liar, citaritilliira pistola para n ro (“ª ** l l '

 

 


